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Banditismo politico-industrial 


Uma parte da imprensa, a que não 
tem laços com a camarilha governativa 
que infelicita o nosso paiz, está levan- 
do corajosamente ao conhecimento do 
publico factos tão crueis que envergo- 
nhariam.o paiz mais barbaro do mundo 
e que, portanto, mãt conseguem des- 
pertar a attenção dos interesseiros po- 
-Niticos que, 3 
rem e administrarem, vivem de braços 
dados com os mais tyrannicos explo- 
radores, muitas vezes partilhando dos 
deshonestos lucros desses vampiros. 

Pretendemos falar — muitoembora a 
penna corra na nossa mão tremula de 
horror — dos factos que estão se de- 
senrolando nos trabalhos de constru- 
cção da Estrada de Ferro Noroeste, 
via ferrea que se destaca de Baurú e, 
pelo sertão a dentro, vai ao Estado de 
Matto Grosso. 

E' empreiteiro geral desta estrada, 
propriedade de uma companhia fran- 
ceza, o engenheiro Machado de Mello, 
político influente, capitalista endinhei- 
rado, que vive na maior paz no Rio 
de Janeiro, gozando Jonradamente das 
riquezas produzidas por pioneiros infe- 
lizes, tyrannisados por numerosos sub: 
empreiteiros e toda a cafila de capan- 
gas ao seu mando. 

* + + 

O honesto empreiteiro geral, sr. Macha- 
do de Mello, soube escolher a sua gente 
para a gestão da estrada e escolheu-a 
no meio dos peiores bandidos. Fóra, 
bem longe do logar da miseria e da 


era 








a pretexto, de. nos diigi- 





Os Ei a trabalhadores, são, pois; 
conduzidos, dos logares onde foram 
alliciados, para os logares do trabalho 
absolutamente como presidiarios, sem 
poder ter communicação com pessoa 
alguma, 

Isto para os trabalhadores alliciados 
em S, Paulo, Para, os infelizes allicia- 


dus no extremo porte-dá Brazil a sorte. 


é ainda muito peior. Elles vão embar- 
cados como escravos daquelles portos 
pelo Rio da Prata até o porto matto- 
grossense de Corumba, donde seguem, 
rio acima, para o extremo ponto da 
linha em construcção. Lá chegados, 
esperam-nos os maiores desenganos, o 
salario contratado com os agenciado- 
res não é mais de 7 a 88000, mas de 
3$900 a 48000. Pessoa amiga que vol- 
tou daquelle inferno, onde não ha pa- 
rantia alguma, e que felizmente possuia 
recursos para a fuga, é testemunha do 
que affirmamos. 


% do k 


Accrescente-se a todos os males 
acima um tratamento escravocrata, as 
febres que dizimam as centenas as tur- 
mas. E quando um trabalhador não 
quer se sujeitar a este tratamento ou 
está vencido pela maleita ou por uma 
febre ou molestia qualquer não póde 
trabalhar, é transportado pelos capan- 
gas da empreza para a Ilha do Diabo, 
situada no canal do Inferno, para pou 
par a esta incommodos ou despesas, 
e. quando morrer, a valla está logo 
aberta para receber os despojos do 


di ea de abaliddbres 


morte, em Buenos-Aires e em Rosario 
de Santa Fé, tinha agentes para o 
alliciamento de trabalhadores. Mas um 
bello dia, quando os parentes e ami- 
gos dos emigrados não recebiam mais 
noticias de seus queridos, estes recorr 
* reram ás autoridades, que, desconfiado 
de semelhantes agencias, mandaram-n'as 
fechar. Ora, o campo de exploração 
estabeleceu-se em S. Paulo e na Rio 
de Janeiro, onde existem algumas de 
semelhantes agencias de alliciamento 

Estes agentes promettem aos pobres 
operarios alliciados uma remuneração 
diaria de 7$000 para os trabalhadores 
e mais para os operarios de 
industriaes, uma alimentação optima e 
barata, a assistencia medica e um alo- 
jamento salubre e seguro, 

Mas a verdade é esta: o preço da 
passagem, aliás carissima, é desfalcada 
do salario; os trabalhadores recebem 
38500 por dia e os operarios indus 
triaes de 48000 a 48500. Em todo o 
percurso dos trabalhos (mais de 200 
kilometros) apenas existem tres medi- 
cos, que, mesmo sendo muito dedica- 
dos, não poderiam fazer um serviço 
eficaz; existem para os doentes ape- 
nas tres barracas hospitaes, uma em: 
Baurú, outra em Miguel Calmon e 
outra quasi na extremidade dos traba- 
lhos; o serviço de pharmacia limita-se 
quasi exclusivamente á distribuição de 
fortes doses de sulphato de quinino; e 
agora que uma gravissima epidemia de 
impaludismo assola aquella região, es- 
tes serviços, além de insuficientes em 
epoca normal, na actual condemnara 
os doentes á morte certa. A alimenta- 
ção alias pessima, é fornecida por 
agentes da empreza que cobram o trl- 
plo do que se paga na praça de São 
Paulo; e os alojamentos consistem 
apenas em sujos barracões, onde são 
amparados centenas de trabalhadores 
unm espaço que apenas póde conter 
nmas dezenas, 


officios . 


infeliz. 

Cedemos neste ponto a palavra ao 
Baurt, folha que se publica na cida- 
de de Baurú, distante algumas leguas 
daquele inferno : 

« No memoravel canal do 
existe uma ilha no meio do rio. 

« Dias atraz, regressando da divisa 
do Matto Grosso, um nosso amigo 
nos contou o que segue :. 

« Vinha eu dentro de uma. balsa 
para alcançar a margem esquerda do 
rio Tiete quando, ao passar perto da 
ilha Mysteriosa (é este o nome pelo 
qual é conhecida entro os empregados 
naquellas paragens), ouvi chamar por 
soccorro, pedi ao piloto para acercar-se 
da ilha, e lá encontrei quatro infelizes 
trabalhadores da Noroete, que me con- 
taram terem sido para ali exilados, não 
podendo trabalhar por estarem doentes. 

« Penalisado por aquelles infelizes 
que quasi morriam á fome, os recolhi 
na balsa e os trouxe para a margem 
do rio. Até aqui o nosso informante, 

« Por centenas de testemunhas nós 
sabemos estar ali em uso essa degra- 
dação de trabalhadores que não que- 
rem ou não podem mais trabalhar. 

« Os infelizes, que á força, são tran- 
sportados para a ilha do Diabo, mes- 
mo sendo natadores, não se aventuram 
sahir devido á existencia no referido 
rio de muitos jacarés e sucurys, e 
além disto, dirigindo-se para a margem 
direita, seriam condemnados a morrer 
por falta de recursos, não tendo povoa- 
ção alguma, ou victimas das feras, e 
na margem esquerda talvez fossem re- 
cebidos a balas ». 

O Bauriú diz «a balas» mas deixa- 
mos o encargo de dizer: por balas dos 
capangas da empreza. 


Inferno 


mom * 


Imaginae, amigo leitor, o desespero 
que deve reinar no coração dos infeli- 


izes pioneiros, cahidos nas garras de 









rt ilha do diabo 


tão ferozes exploradores. E” ainda o 
Dauri que nos dá a seguinte noticia : 

« Em dias da semana retrazada, um 
pobre trabalhador, que infelizmente ti- 
nha sido atacado pela febre palustre, 
solicitou ao empreiteiro o ajuste de 
contas, e procurou regressar a esta 
localidade, para tratar-se. 

« Na caderneta tinha um saldo de 
50$000, cuja quantia só podia receber 
em Baurújno escriptorio da, empreza. 

« Chegando em Araçatuba, não ti- 
nha dinheiro para comprar o respecti- 
vo bilhete, dirigiu-se ao agente da es- 
tação e este, como é natural, 
podia fazer em tivo do inteliz., 

«O coitado desesperado da vida, 
sem dispor nem siquer de um tostão, 
cançado de procurar um lenitivo qual- 
quer aos sofrimentos physicos e mo- 
raes, sem ser observado de pessoa al. 
guma, entrou num rancho perto da 
estação e com uma carabina desfechou 
um tiro no cranco, morrendo instan- 
taneamente, 

« Nem a bala, que poz termo á tal 
infeliz existencia, deixou-se encontrar 
talvez por vergonha de ser vista pela 
sociedade humana. » 


Qualquer tentativa de deserção ou |, 


fuga daquelie inferno dos trabalhos 
da empreza da Noroeste é quasi im- 
possivel, porque as turmas de traba- 
lhadores, separadas por grandes dis- 
tancias umas das outras, estão guarda- 
das por numerosos capangas armados 
de carabina, e o fugitivo poderia ser 
punido á bala e emfim espoliado e 
enterrado nos lamaçaes proximos à es- 
trada sem tantas cerimonias. 


* 


O sr. Machado de Mello, o grande 
empreiteiro da Noroeste, o poderoso 
capitalista carioca, ganha mais de 13 
contos de réis á cada kilometro de 
estrada construida, explora por propria 
conta o fornecimento de alimentos aos 
trabalhadores e bem póde, a seu bel 
prazer, mover os bonecos da politi- 
quice, desde Miguel Calmon até ao 
revmo. sr. Affonso Penna, pois é sa- 
bido, aqui e acolá, que o dinheiro bem 
ou mal adquindo, é o unico sonho dos 
politiqueiros 

E que os politiqueiros — quer fede- 


raes, quer estaduaes — sejam convi: 
ventes com o sr. Machado de Mello e 
toleram e protejem vergonhosamente 


suas bandalheiras e os crimes commet- 
tidos pelos seus asseclas, nol-o prova 
o facto que a Agencia (Official) de 
Colonisação e Trabalho de S. Paulo 
tem encaminhado, ha uns dois mezes, 
para a Noroeste mais de setenta tra- 
balhadores. 

Ha mais: sahiu á tona, nestes dias, 
que é sub-empreiteiro no segundo trecho 
daquella estrada um filho do secreta- 
rio da Agricultura deste Estado, o que 
explica cabalmente o desinteresse do 
governo estadual nesta grave questão, 

A acção corajosa de uma parte da 
imprensa denunciando ao publico ta- 
manhas monstruosidades já produziu 
os seus efieitos. Ás antoridades consu- 
lares estrangeiras, habitualmente tão 
preguiçosas, intergssaram-se da ques 


tão e já não vão mais para o mata- 
douro os trabalhadores estrangeiros 
emigrados, devido á obra da imprensa. 

Cabe-nos, portanto, agora que se 
está occupando da Noroeste tambem a 
imprensa carioca, dirigir o nosso ap- 
pelo aos trabalhadores : 

NÃO IDES TRABALHAR NA 
NOROESTE; lá vos esperam a fome, 
a maleita, o assassinato ! 

Não vos deixei enganar pelas pro- 
messas de criminosos agenciadores que 
accionam no Rio e em S, Paulo. 

Este aviso valha tambem para as 


nada emprezas como a, Companhia Franco- 
| Brésiliense 


des Chemins de Fer du 
Paraná e para a empreza de prolon- 
gamento da Estrada de Ferro Leopol- 
dina na Estação Engenheiro Reeve 
(Estado de Minas, tronteira do Espi- 
rito Santo), gerida pelo sr. José Bento 
Vidal, onde os - trabalhos proseguem 
numa zona de clima micidialissimo e 
onde os pagamentos são feitos da 
fórma que empreiteiros querem. 


pesar da praxe jornalistica, julga- 
mos conveniente declarar que os artigos 
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assignados são de exclusiva responsabdi- 
lidade dos seus autores, salvo expressa 
adhesiãto nossa ás ideias por elles es 
postas. ) 

Seguindo a orientação moderna da in- 
prensa independente, quesemos que o nos- 
so jornal seja uma tribuna de livre dis- 
cussão, para uma investigação sincera do 
verdade e como um éco ás aspirações da 
nosso leimpo. 

++ 


A INSTRUCÇ Ão PUBLICA 


in- 
par- 


Correm á matroca as cousas da 
strucção publica em S. Paulo, e 
ticularmente nesta capital. 

As matriculas foram feitas com uma 
espantosa irregularidade e com um pro- 
teccionismo que desgostou muitos paes 
de familia. 

Além disto, em diversos grupos fo- 
ram supprimidos diversos annos como o 
quarto e o quinto, com prande pre- 
juizo para os alumnos que não podem 
seguir para os cursos secundarios, ou 
pelo menos ficam atrazados de um an- 
no, e isso sem necessidade alguma e 
nem tampouco com o fim de econo- 
mizar alguns contos de réis, porque 
julgamos que os respectivos titulares 
não serão privados do cargo e do or- 
denado. 

No anno passado ficaram suspensas 
durante dois mezes as aulas no grupo 
escolar da Bella Vista, não porque 
fosse absolutamente necessario — pois 
tratava-se apenas de um pequeno con- 
certo a uma parede mas porque assim 
quiz quem póde e manda? Monsieur 
Caprice. Assim os alumnos dos dois 
sexos perderam o anno. 

Outras graves irregularidades está 
denunciando a imprensa diaria e até 
esçandalos vêm á luz do dia, 
















Perante uma situação tão melindro- 
sa e prejudicial para a instrucção po- 
pular, o que estão fazendo as auctori- 
dades? zelando da politiquice, dispu- 
tando sómente no fim do mez para 
cobrar fabulosos ordenados. 

beto 
ANGELO LONGARETTI 








O antigo recluso de Rio Claro, que 
a correcção de uma iniqua tença 
restituiu á liberdade e ao trabalho, An- 
gelo Longaretti, casou no dia 30 de 
Janeiro com a gentilissima senhorita 
Olivina Giovannini, filha de úm dis- 
tincto industrial de Rio Claro. 

Que o idyllio de amor sellado com 


uma união feliz sirva de correctivo ás 


immerecidas torturas por elle sofíridas 
durante longos annos, é o que alme- 
jamos, 
eb 
UM EsPIÃO 


No appellido espião já se contém 
tudo quanto de mais abjecto possa 
articular a lingua do homem. São as 
folhas diarias que nos dão a notícia 
da volta em o nosso meio da cobra 
venenosa que responde ao nome de 
Angelo Rughini, espião ao serviço do 
ministro italiano no Rio de Janeiro. 

Este amphibio é um homemzinho 
feio, de pello ruivo, insinuante; a mis- 
são delle é de imaginar, ou crear, po- 
dendo—complots com o fim de sobre- 
saltar as autoridades e impellil-as a to- 
mar medidas repressivas contra cida- 
dãos inoffensivos, nacionaes ou extran- 
geiros, que se permittem manifestar li- 
vremente suas opiniões. 

id são as prisões causadas 
pelas suas denuncias aqui e na Italia. 
Seu campo de acção são as cidades 
do Rio e de S. Paulo. 

A todos os amigos recommendamos 
este sujeito para o devido premio, jes- 
perando que a campanha encetada pe- 
la imprensa nos livre da presença, en- 
tre nós, de semelhante instrumento de 
tyrannia. 

efecto 
A NOSSA FOLHA 


Com grande pesar nosso e devido 
a innumeras causas independentes da 
nossa vontade, tem a Folha do Povo 
deixado de sair em algumas semanas. 
E', porém, com satisfacção que pode- 
mos annunciar aos nossas leitores que, 
com o presente numero retomará ella 
a sua publicação regular, procurando 
ainda nós recompensa-los dos numeros 
em atraso augmentando de vez- em 
quando como fazemos hoje, a materia, 
do jornal. 


Na linha Mogyana 

Está percorrendo esta linha o nosso 
companheiro Edgard Leuenroth, em 
propaganda e cobrança das assigna- 
turas do nosso jornal. 

Pedimos aos nossos amigos e assi- 
gnantes o obsequio de o auxiliarem 
nessa espinhosa tarefa, pelo que ante 


cipadamente lhes agradecemos. 
am re o 


0 NOSSO ANNIVERSARIO 


iai 

Contamos hoje com um anno de exis- 
tencia, um anno de luta que julgamos 
não ter sido improficua, em prol dos 
interesses do povo. 

Cumprimos assim, á risca e não sem 
sacrificios, o programma traçado no 
nosso primeiro numero. 

E não sómente cumprimos o program- 
ma, mas a nossa folha augmentou o 
seu formato, o que nos obrigou a maio- 
res despezas e sacrifícios. 

Neste segundo anno introduziremos 
outras reformas importantes, novas se- 
cções, materiaes  typographicos me- 
lhores. 

Agradecemos, entretanto, aos amigos 
que nos têm auxiliado até hoje, e no- 
vos amigos virão neste anno augmentar 
as fileiras dos nossos collaboradore, en- 
tre outros Eduardo Vassimon, Eugenio 
Gastadeltti, Mota Assunção, Benedicto 
Marcondes, pennas brihblantes, e, dentro 
de dois mezes um dos nossos collabora- 
dores percorrerá o interior deste Estado 
em viagem de propaganda. 

Tudo, portanto, correrá bem se não 
nos faltar o apoio dos nossos bons ami- 
gos, e se os srs. assignantes concorre- 
rem com suas assignaturas á vida do 
modesto periodico, que não attinge seus 
recnrsos a tontes impuras e não vive 
da bajulação e das intrigas da politi- 
cagem, 
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Escravos ? 


os Estados Unidos, onde tudo é 
grande, a miseria assume propor- 
ções gigantescas e, parece, a crise que 
ora se apresenta naquelle paiz não é 
transitoria e de solução facil quaes têm 
sido similares, mas, sim, problema gra- 
ve cuja unica solução está em si mes 
«mo ou, melhor, ao envez de se achar 
remedio que sóe ser palliativo, ella, a 
crise, afigura-se-nos o prenuncio da gran: 
de refórma social por que esperamos. 
E' que a miseria não é um pheno- 
meno, como alguns pensam, nem um 
castigo de Deus, como outros prégam, 
nem o producto da inercia do indivi- 
duo, da inaptidão physica' ou moral: 
a miseria tem sido, é e será tão só 
mente o resultado logico e fatal do 
que se chama propriedade privada— 
origem e causa das castas, das hierar- 
Chias, das fronteiras ficticias, dos exer- 
citos, dos mais nefandos vicios e do 
mais -horrendos crimes. 
Paiz nem um apresenta ao mund 
mais claro exemplo do que affirmamos 
que os Estados Unidos. Ali a indus- 
tria tem um desenvolvimento enorme, 
seu commercio é mundial, seus millio- 
marios numerosos... E nesse paiz de 


“ouro, ligado indissoluvelmente ás tra- 
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me. Ha homens sem [ão aos milha 
res. E a crise economica, affirmam. 
Sim; mas a crise só attinge, nesse ca- 
so, ali e em qualquer outro paiz, ao 
operario, porque o capitalista, quando 
muito, ficará privada de lucros duran- 
te algum tempo. 

Ora, como sempre se tem notado, 
entre os famintos a quebra da energia 
moral segue-se logo á da physica. O 
homem que tem fome é um animal, 
pura e simplesmente, e para sati-faze: 
ao estomago busca o primeiro recur- 
so. Assassina e rouba, ás vezes; es- 
cravisa-se, tambem, si ha quem o quei- 
ra comprar, e vende-se, o misero, só- 
mente pelo não que o mantenha. 

Curiosa amostra do que pensam al- 
guns dos attingidos pela crise nos 
Estados Unidos temo-la neste curioso 
annuncio : / 

«Quero ser vendido a uma se- 
“mynhora ; si esta for bella, prometto 
»ydizer adeus ao fumo, ao alcool e 
Não pronunciar mais blasphemias. 
i ninguem quizer comprehender- 
“me, arrolar-me-ei no exercito. E' 

o ipéior que me póde acontecer.» 


Este annuncio, publicado por mui- 
tos jornaes, recebeu commen'arios pi- 
lhericos. Os srs. jornalistas não des- 
cem nunca ao amago das questões. 

Entretanto, ha algumas lições nessas 
linhas. 

* Percebemos desde logo que o indi 





—-viduo gosta das mulheres bellas e, 


não podendo compra-las, como os bur- 
guezes, vendo-se a que surgir e ainda 
renuncia a tres defeitos, todos adqui- 
ridos no meio em que vive. 

Renuncia ao fumo, que tem dado 
fortuna a muitos typos; ao alcool, tão 
largamente disseminado, cujas conse- 
quencias desastrosas não impedem que 
os operarios delle usem e abusem e 
os capitalistas o vendam a bom pre- 
ço. Por ultimo promettem renunciar 
ás blasphemias e as blasphemias só são 
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cito com todos os seus vícios. E, as- 
sim mesmo, fumante, alcoolatra e blas- 
phemo, é o peor que lhe póde acon- 
tecer. Prefere ser escravo a ser sol- 
dado. 

E' o peior que lhe póde acontecer... 
Tem razão o pobre homem. Mesmo 
assim, faminto, elle busca os mais de- 
sesperados recursos antes de se alis- 
tar. E' verdade -que o soldado tem 
cama, tem roupa, tem alimentos, mas, 
apezar de tudo, é peior que escravo. 
Pelo menos o captivo póde ter espe- 
ranças de encontrar um senhor huma- 
nitario, na accepção usual que tem es- 
se termo, mas o soldado, esse não. A 
disciplina é para todos. Eca discipli- 
na é a morte moral do homem, é seu 
aniquillamento, é a esterilização com- 
pleta das faculdades effectivas. O sol- 
dado é o instrumento da morte. A 
educação da; casernas transforma-o em 
breve num sanguinario, num piedoso, 
sem noção alguma de solidariedade hu- 
mana. Ser soldado... Escravizar-se pa- 
ra ser assassino! E” triste. 


muito tempo ainda, o reducto da ty- 
rannia do capital, o esteio da actual 
desordem social, o impecilho á eman- 
cipação economica do operariado, o 
baluarte dos exploradores deshumanos 
e ignobeis, cuja patria unica é o ou- 
ro. Mas o capital concorrerá como o 
rei Midas :' encontrará no. seu apogeu 
a morte certa e inexoravel, apezar de 
tudo quanto se faça para lhe prolon- 
gar a existencia. 
STENKA. 





Daqui e dali 


O FRIO EM LONDRES 


Dizem os jorúses que em Londres motreram 
de frio, na semana passada, Boo pessoas. 

O numero de creanças victimadas pelo frio 
foi de 305, sendo a média nas semanas anterio- 
res, de 11%. Nos hospitaes tambem os obitos 
subiram a 686, mais 253 que a normalidade. 

Isto é pavoroso. Avalie-se por este numeros 
a tragica miseria da povoação londrina. Entre- 
anto a burguezia goss. Qne isto, na opinião do 
«Grito», deve ser castigo do céu. 

* * * 
A INQUISIÇÃO EM HESPANHA 


Cecmpletou no dia 4 de Janeiro, 100 annos que 
em Hespanha foi abolida esta odivsa instituição, 
a qual existiu 341 annos. 

Fez poucas victimas; apenas estas * 





Queimadas vivas. . . .. 35.126 
Queimadas em efúgie . . . 20,387 
Condemnadas as gales e pri- 
sões . ... . . » 286.920 
Total 342.333 
+ + + 


ARVORES PETRIFICADAS 


Existe na Australia, perto de Albacy, arvo- 
res que foram ha muito tempo petrificydas. 

Os ton:os dessas arvores, bem como os bra- 
ços e ramos, toranam-se em pedra de cor cin- 
zenta, incrustrada por lindas conchas e finos fra- 
gmentos de coral. Suppõe-se que em tempos idos 
aquella - floresta, em plena vegetação, houvesse 
sido sepultada pelas areias do mar, depois de 
qualquer phenomeno sismico.s 

Pouco a pouco, a; areas calcareas de que as 
areias se achavam impregnadas, infiltraram-se nas 
arvores, solidificando-as; a madeira foi desappa- 
recendo sob essas camadas calcareas, apodreceu, 
e desagregou-se deixando no seu logar uma ar- 
vore pedra em tudo semelhante á fórma antiga, 
Succederam se os annos, as areias foram levadas 
pelos ventos e a floresta reappareceu, mas petri- 


ficada. 
* * * 


AMORES DE UM ALMIRANTE INGLEZ 


Um jornal de Londres -ânnuncia que um dos 
almirantes mais populares da esquadra ingleza, 
cujo nome não cita, vai ser obrigado a pedir a 
sua reforma, por se ter descoberto que uma for 
mosissima dama recentemente casada e já, ha 
pjucos dias, ausente do domicilio conjugal e cu- 
jo paradeiro se ignorava, vivia escondida a bor- 
do de um torpedeiro da esquadra ás ordens do 
almirante, com o qual a dama em referencia tra- 
vou relações amorosas poucos dias depois de ha- 
ver celebrado o seu casamento. 


* * * 
O DESPOTISMO RUSSO 


Foi prohibida pela polícia do Czar a venda de 
quaesquer retratos de Tolstoi, dentro do territorio 
russo. - dis 
E' mais uma gloria para o grande auctor da 
Ressureição. EA 

& 


AS TRES PERGUMTAS DO IMPERADOR 


Sempre que na sua guarda via um novo sol- 
dado, dirigia-lhe Frederico, o Grande, as seguin- 
es perguntas : 

«Que edade tens? » 

« Ha quanto tempo estás ao serviço? » 

« Tens recebido o pret e o fardamento ? » 

Sabsndo do costume, os capitães ensinavam 
de cór as respectivas respostas aos soldados que 
ignoravam o allemão, insistindo principalmente na 
ultima. 

Um dia dirigiu-se o imperador a um soldado 


conhecidas entre-os que têm religião.“ rancez, recentemente alistado, mas começando 
Nos paizes mais religiosos mais blas- |pela pergunta que ordinariamente fazia em se- 


phemo é o. povo. 
phemia é uma exprobação ao Deus 
poderoso que não ajudou o homem 
fraco a' consumar qualquer acção, quer 
delictuosa, quer meritoria, Homem ir- 
religioso não blasphema, pois esse con- 
ta sómente com seu esforço e não es 
pera protecção divina. 

Com tão excellente disposição de 
espirito, o tal que se vende, si não 


achar quem O compre vai para O exer: | crendo tratar-se do fardamento e do pret, 


De resto a blas- | gundo logar. 





O francez, porém, respondeu de cór, como fo- 
ra ensinado. 

— Ha quanto tempo estás ao meu serviço? 

— Vinte annos — respondeu o soldado, em al. 
lemão. 

Admirado de tal antiguidade em homem que 
parecia tão novo, perguntou Frederico : 

— Então que edade tens? 

— Um anno! — disse imperturbavel o francez, 

— Um de nós perdeu o juizo! — exclamou o 
monarcha. 

— Ambos, meu senhor — concluiu o recruta, 





E, por isso, os quarteis serão, porjp* 

























CURIOSIDADES 

Em Londres, que possue a setima parte da 
população total do Reino-Unido, lançam-se no 
correio 3 milhões de cartas por dia, Entregam- 
se na média 2.500.000 cartas diariamente, e 
cerca de 1.250.000 cartas, comquanto não fran- 
queadas em Londres nem para alli dirigidas, teem 
de passar e ser carimbadas no correio de Lon. 
dres. O trabalho é feito por um corpv de 21.000 
empregados. Ha duzentos annos 185 homens bas. 
tavam para o serviço postal, 

* 


Segundo uma estatistica publicada ba pouco 
€ a França a que possue em Africa maior ex- 
tensão territorial — tres milhões de milhas qua 
dradas inglezas; a Inglaterra possue milhas... 
1.259.000; Alemanha 1.700.000 ; Portugal 900.000 
e a Hespanha 250.000, - > 


* a ) 
Q SOL E A TERRA 


O sol está mais afastado da terra do que se 
pensava. Resulta de novos calculos que o nume- 
ro classico de kilometros 198.500.000, não é 
exacto, e que é preciso eleval-o a 199.471.000. 

Não se chegou a esta sectificação sem o oculo 
e 11.000 observações photographicas. : 

Devem-se ao sr, Lemy (já falecido), Director 

do Observatorio de Paris os mais importantes 
trabalhos de verificação da distancia do sol, tal 
como ella estava estabelecida depois de Ghie- 
r. 
Esta verificação póde ser feita, graças á des- 
coberta, pelo Observatorio de Berlim, em 1898, 
de um pequeno planeta di hecido, cuja orbi- 
ta é descripta entre Marte k a Terra. 

Este planeta, que foi denominado Eras, appro- 
xima-se da Terra, em certas épocas mais do que 
quelquer outro. 

** + 

O «RECORD» DO PIANO 

Dizem de Roche-suy-Zen, para os jornaes pa- 

risienses, que foi batido o «record» de resisten- 


cia so piano, por um francez, pianista de pro- 


fissão. ã 

A aposta feita pelo finglez Hellinger consistia 
em tocar durante vinte e duas horas consecuti- 
vas, peças de'musica -á sua escolha. O francez 
Victor Herrache atceitou o desafio, affirmando ir 
mais longe que o seu adversario em materia de 
resistencia. , ; 

Elle tocaria durante algumas horas mais. 

Efectivamente, Herraçhe sentou-se zo piano, 
installado em um café, e perante numerosa as- 
sistencia e sem accusar fadiga, tocou durante 
trinta e duas horas,:com interrupção apenas de 
tres minutos no fim de cada hora e o repouso de 
dez minutos de tres em tres horas. . 

Ao terminar, a. assistencia fez uma grande 
ovação, proclamando-u o campeão do mundo ao 
piano ! aaa 
% 


ESCRAVIDÃO DE INDIOS 


Os índios cherentes que se acham na capital 
da Republica pediram a imprensa que; interce- 
desse pela sorte do seu aldeamento ás margens 

Tocantins, onde são escorraçados pelas le- 
giões de missionários, que estão internados pe- 
los nossos sertões, na catechese dos indios. 

Esses missiongrios não os educam, não lhes 
proporcionam eleméntos; de: civilisação; fazem- 
nos apenas cultivar as suas terras, escravisam-nos; 
fazem-nus christãos pelo baptismo e escravos pelo 
trabalho. ; 

Por esse motivo, esses indios vieram de suas 
terras. após uma longa viagem de seis mezes, a 
pé, dirigidos pelo chefe Joaquim Lino, queixar- 
se ao governo, que, aliás não os tem attendido, 
deixando-os ficar na polícia a toa, onde são pes- 
simamente alimentados e agasalhados. 

O que elles desejam é ir para as suas terras, 
levando instrumentos de trabalho, e a educadora 
d. Deolinda Daltro para lhes dar instrucção e os 
guiar, na organisação e na defesa do aldeia- 
mento. : 

Os indios falam já regularmente portuguez e 
mostram-se bastante désejusos de civilisação, que 
que os eleve é altura dos demais habitantes do 
paiz. 

+ *% + 
A ESCRAVIDÃO 

Ha um Estado pertencente á Grande União 
Norte Americana, que, quarenta annos depois dé 
acabada a guerta de Seccessão, reconhece ainda 
a escravidão, embora disfarçada e em relação 
tanto aos negros quanto aos brancos. 

Trata-se da Georgia. 

Sua constituição permitte que os condemnados 
á prisão sejam alugados a particulares para tra- 
balhos agricolas, industries e mineiros. 

Este systema rende na média ao Estado uns 
250 mil dollars por anno, que são empregados 
em auxílios de instrucção. 

Todos os annos os condemnados estão postos 
em leitos, comprados por especuladores e depois 
sublocados a particulares por preços mais altos 
do que os da compra. * 

Os vendidos são tratados com extrema brutali- 
dade por seus donos que os fazem trabalhar sem 
descanço e cuidam'unicamente em lhes impedir 
a fuga. : 

O preço de um escravo dessa especie regula 
200 dollars nos leilões officiaes. 

Particulares, que não os podem adquirir em 
leitos, pagam de 300 a 400 por cabeça. 

E' provavel. que, em vista da indignação pu- 
blica, o Estado da Georgia abra mão desse tra- 
fico infame. 


Os nss0s representantes 


Estão encarregados de receber e anga 
riar novas assiguaturas os seguintes senho. 
res: 

Em Sorocaba: os ers. Antonio Escano, rua 
Direita, 37 e Vicente Candido dos Santos, 
rua da Margem, 36. 

Piracicaba: sr. Affonso Lopes, rua Mo- 
raes Barros, 148. 

Hapetininga: os srs. Fiore Frederico, rua 
a: Campos Salles, 5U—A e Eduardo Zer- 

ina 


ti. ; 
dog Feliz: sr. Domingos Engenio De- 
"Salto de Tá: José Barsotti. 
Espirito Santo do Pinhal: er. Euclides Ca- 
mera. 
Santos: sr. Adolpho Cehoriu, Praça da Re- 











Morrer pela patria 
(De Vendes) 


Heroi inculto, obstinado, : 
sabre a cinta, face guerreira, 
aonde vais, pobre soldado ? 
— Vou defender a fronteira. 


Pela pátria dar a vida ! 
Destino digno de inveja! 

A mocidade flyrida, 

tudo o que é meu, tudo seja 
da mãi, a Patria querida! 


— Palavra que tão bem sôa! 
“Mas sabes que quer dizer? 
— Terra que me viu nacer, 
campanário donde voa 

ao dia que vai romper, 


O som das ave-marias ; - 

são os prados multicores, 

o bosque, as aguas, as flores; 
são as moradas sombrias 

que abrigam nossos maiores; 


E' nosso bello pendão; 
a fanfarra que facina! 
E' a esperança divina, 
é o aroma, É a canção 
da montanha e da campina! 


— Mentira! mentira, sim, . 
das escolas de outras eras. 
contos de velha, quimeras ! 
Pobre soldado, ouve emfim 
estas palavras sinceras: 


As tuas ave-marias, 

pela manhã gloriosa, 
falando com voz ruidosa 
ás uuroras que tú vias 
entre brumas côr de rosa, - 


para vós, pobres, diziam 
mais um dia de labuta | 
sobre a terra áspera e bruta; 
debaixo dos céus que ardiam, 
a tenaz e ingrata luta. 


O prado, a seara flava, 

o canto, a briza, os odores 
dos montes, bosques & flores, 
isso tudo não bastava 

para afogar. vossas dores ! 


Que esse torrão tão querido, 
pátria que tua alma, adora, 
indo dar-lhe a vida sgora, 
pertence, pobre illudido, 

só ao senhor que te esplora 


Essa pátria é para vós . 
a mina, O campo, a officina, 
onde, por paga sovina, 

com uma fudiga atroz, 

o vosso corpo se inclina. 


E' o casebre sem ar, 

escuro, frio ou ardente! 

E' a miséria demente, k 
por; entre irmãos, si travar. 
uma batalha inclemente ! 


E' o medo do amanhã, 
a injustiça. de olhar tórvo, 


o rio, onde, sem Bo A 


se vai, por clara 
beber a morte dum sórveo... 


Só o rico esplorador, 

de ares nobres e saciados ; 

dos bosjues, montes e prados 
se póde chamar senhor: : 
não têm pátria, os esplorados. 


Cessem os toques da guerra! 


E que, deixando a contenda, 
todo o exercito se estenda 
pelos recantos da terra! 

O rico... que se defenda! 


ae 

A felicidade! Em: que consiste essa 
ilusão? No amor? Na saudade? Na 
riqueza? De que serve que um homem 
encontre todas essas fortunas invejadas 
se para cada homem que as possue ha 
um milhão de homens que as não tem?! 

Ha de nascer o primeiro venturoso 
quando morrer o ultimo desgraçado. 

Amantes apaixonados, millionarios sy- 
baritas, que no vosso egoismo vos jul- 
gaes inteiramente, completamente feli- 
es para augmentar ainda a vossa feli- 
cidade, dedico-vos o seguinte edylio gra- 
cioso, escolhido agora, e ao acaso, de 
entre muitos outros que succedem no 
vosso paraiso terreal. 








seu crime.  Escondeu-o no mysterio, co- 
mo o assassino escondeu a sua victima. 
E o pae? Seria um principe ou um con- 
demnado a galés? E' indifterente! Em 
ambos os casos, um bandido. 

E de resto que lhe importa a elle? 
E' um fructo do chão, um fructo po- 
dre. Vem do estrume, e vae para a 
forca. 

Aos dez annos conhecia todos os vi- 
cios, ignorando todas as virtudes. Na 
época em que as creanças roubam ni- 
nhos, elle roubavam relogios. Precoci- 
dade. 

Quando os outros são anjos, já elle 
era gatuno. Na edade em que se apreu- 
de a ler, elle aprenden a assobiar. 

Os preconceitos e os crimes buscam 
os cerebros analphabetos, como os mor- 
cegos e os chacaes buscam os subterra- 
neos ás escuras. 

Ha mais luz nas vinte e quatro let- 
tras do abcedario, do que em todas as 
constellações do firmamento, 

Não teve mãe, não teve pae, não teve 
berço, não teve escola, Germinou como 
um turtulho venenoso. A alma ensan- 
guentada da miseria tem destas gera- 
ções espontaneas! 

Aos quinze annos deixou de ser ga- 
tuno para ser ladrão. Já não tirava 
lenços da algibeira; tirava libras das 
gavetas. Ao principio entrava pelas por- 
tas, depois chegou a entrar .pélos te- 
lhados. 

Progrediu de tal modo, que na edade 
em que se recebe na egreja à primeira 
communhão, elle recebia no tribunal a 
primeira sentença. Seis annos de cadeia ; 


[uma formatura em. ladroagem. Quando 


entrou levava uma gazúa; quando sahiu 
uma navalha, Foi rapazula e veio tigre. 
A cadeia engulin um malandro e. vomi- 


ttou um asssassino. Aperfeiçou-o no rou- 


bo é leccionou-o na tacada. 

Dahi em diante distribuiu -o seu tem- 
po deste modo: tres annos nas galés e 
tres mezes na taberna. Um assassino 
sae, inuitas vezes, de uma garrata. O 
vinho, propriedade tenebrosa! combina- 
se com o- sangue. 

A' bebedeira seguiu se a indigencia; 


“já indigencia o “delirium tremens*“. Na- 


quelle cerebro de perversidade passou 
um terremoto de loucura. 

Por fim alli o tendes, e amanhã, a 
estas horas, quem sabe! estará talvez 


em uma gulhotina, dentro de uma cóva 


ou no fundo de um rio!... O cutelo, 


a miseria é o suicidio disputam-no eu-: 


tre si; tres abutres à espera de um ca- 
daver. 
.* * 

“ Philantropos sociaes, respondei-me a 
isso: ás vossas estatisticas dizem; a in- 
strucção diminue a perversão : quer di- 
zer—o alphabeto diminue o crime. O 
crime é uma doença da alma, como a 
pueumonia é uma doença dos pulmões. 

Para a doença ha um remedio, e pa- 
ra o envenenamento ha um antidoto. 
Acotovelando-a com uma escola. O pro- 
fessor ha de eliminar o carcereiro. 

A luz absorve os miasmas dos espi- 
ritos como os arvoredos os miasmas dos 
pantanos. No homem ha duas coizas— 
o instincto que é um cégo, e & .cons- 
ciencia que é um pharol. As conscien- 
cias são as sentinellas dos instinctos. A 
razão é o domador dos appetites. 

Como se faz a separação? Iluminan- 
do as ruas? Não; illuminando os cere- 
bros. As casas illuminam-se por dentro. 
A grilheta castiga os assassinos, mas 
não resuscita os assassinados. Não in- 
demniza, vinga. 

Ora, muito bem, senhores economis- 
tas philantropicos. 

Se as vossas estatisticas, com a. exa- 
ctidão precisa de um thermometro, vos 
declaram que a instrucção faz baixar a 
criminalidade de cincoenta; quarenta, 
vinte por cento que seja: se ellas vos 
afirmam, repito essa verdade indiscuti- 
vel, respondei-me claramente, honrada- 
mente, a pergunta que vos faço. 

Dentro de uma cadêa ha cem anal- 


+ * 
A praça está deserta. A noite é fria! phabetos. Se a sociedade lhes tivesse en- 


como gelo. E, emquanto as begoni 


ginado a- soletrar, esses cem crimes fi- 


as 
dormem no conforto das estufas, ha allilcariam reduzidos a oitenta. Quem é pois, 


uma creatura bumana que dorme nas 
pedras da calçada. 

E' um mendigo e um ladrão. De dia 
pede a esmola; á noite erige-a. A hora 
da missa encontra se-o á porta da egre- 
ja, e é o mendigo; à hora do crime 
eucontra-se-o a esquina das viellas, e é 
ladrão. De dia traz muletas; de noite 
traz navalha. 


responsavel pelos outros vinte? A socie- 
dade. 

Se não admittis a conclusão, rasgae 
,as estatísticas; se admittis, como creio, 
| Vereis o seguinte: 

Ha um jury instituído para julgar um 
assassino gualphaheto: a sentença deve 
Ser esta: , 

Considerando que as féras não podem 


Vede-o. E' uma ignominia embrulha-|andar em liberdade pelas ruas; 


da em um farrapo. Cabiu alli como um 
tardo de miseria, estupidamente, brutal- 
mente, mascando pragas. - 

De onde veio esse homem ? Da pros- 
tituição, do lado do amonymo. Entrou 
na vida pelo postigio de uma roda e ha 
de sahir della pelo alçapão de uma gr. 
lhotina. Rompeu de um ventre, como 
um sapo de um exgotto. 

- À mãe, quando o deú a luz, não vin 
O tructo de seu amor: viu a prova de 





Considerando que a ignorancia do as- 
sassino concorreu para o assassinato ; 

Considerando que a miseria do cri- 
minoso foi um dos incentivos para o 
crime ; 

Condewnám s o monstro a ser melti- 
do numa jaula; 

Condemnamos o vadio a ser mettido 


em uma offic na ; . AR 
E condemnamos o ignorante a ser. 


e 


mottido em uma escola. 


dE nf th 


+ 
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Deem-lhe uma cadeia, um alphabeto 


e uma ferramenta. 


Mas considerando se a sociedade ti- 
vesse fornecido um A B C ao ignorante 
e um officio ao mendigo, a somma da 
ignorancia com à miseria não produziria 


este resultado—-o crime. 


Considerando que a sociedade foi a 


causa, e que o bandido foi o effeito; 


Condemnamos a sociedodo a que dé 
instrucção a todas as creanças e dê 
vrabalho à todos os famintos applican - dade, donde resulta que todas as os- 
do-se mais a evitar os assassinatos do cillações no preço no alimento corres- 


que a regenerar os assassinos. 
Guerra Junguoiro, 





h QUESTÃO DO CRIME 


o Congresso da União Internacio- 
nal de Direito Penal defendeu-se a 


“these que : «encerrando um criminoso, 


deve se ter em vista mais a sua cor- 
retção que o seu castigo». E' já algu- 
ma coisa, mas muito insufficiente, e é 
possivel que o congresso, limitando, 
como sempre, a serie dos meios «de 
emenda do criminoso» á terapeutica 
mental, tenha excluido novamente da 
ordem do dia dos seus trabalhos o 
exame das medidas «de ordem social». 
racionaes e verdadeiramente efficazes 
para deter ao mesmo tempo o pro- 
gresso da criminalidade e 6 cresci- 
mento da reincidencia. 

Como não ver, com effeito, que a 
maior parte dos crimes: roubo, viola- 
ção, homicídio, etc., têm por causa 
principal os vicios de organisação da 
nossa sociedade? Póde negar-se por 
mais tempo que nesses mesmos vicios 
de organisação ter raizes a verdadei- 
ra origem de todos os desesperos, de 
todas as rebeldias e das graduaes de- 
generescencias das classes desherda- 
das? 

Não é a miseria o que mais fre- 
quentemente leva ao crime? A actual 
fórma da propriedade não é causa do 
assassinato e do róonbo? E a desi- 
gualdade na repartição dos encartros 
de ambos os sexos não origina muitos 
infanticidios ? Porque, pois, não tra- 
tar antes de tudo de melhorar as con- 
dições (la collectividade? Porque não 
dirigir todas as energias contra as cau 
sas perturbadoras ? 

A leitura duma obra Fecbril publica: 
da. “As classes pobres. Investigações 
antropologicas e sociaes, devida á pena 
do sabio criminologo A. Niceforo, pro- 
fessor da Universidade de Bruxellas, é 
convincente sobre este ponto. Nesse 
estudo, notava pela clareza do metodo 
assim, como pela abundancia dos -do- 
cumentos, obtendo o premio interna- 
cional Godard, Niceforo expõe o. re- 
sultado de stas investigações antropo- 
metricas da infancia, effectuades sobre 
mais de 3.000 crianças das escolas de 
Lausana: 

Agrupadas por edade e por sexo, 
as crianças foram comparadas segun- 
do a sua condição social, e as diver- 
sas comparações tiveram por objecto 
successivamente a estatura, a força phy- 
sica, a constituição anatomica e as 
funcções physiologicas. 

Resultando : * 


I' Que qualquer que seja a edade 
em estudo, o filho de paes abastados 
é, em egualdade de idade, de estatura 
mais elevada que o filho de paes po- 
bre. 

H. Que a força physica experimen- 
tada no dinamometro ou pela resisten 
cia ao cansaço, é menor na criança 
pobre ; 

HH. Que todas as condições anato- 
micas e as funcções physiologicas são 
notoriamente melhores no mais rico. 

De modo que os «differentes graus 
de desenvolvimento physico e physio- 
logico correspondem exactamente aos 
differentes graus de condição social». 

Parece nos inutil insistir sobre a im: 
portancia sociologica de taes demons- 
trações. Convém apenas observar que 
não póde allegar-se nesse caso a ex- 
cepção, visto que Niceforo estabeleceu 
as suas investigações sobre um nume- 
ro de individuos relativamente consi- 
deravel. Além disso, Raseri (Italia), 
Meyer (Allemanha) e Mosso (Austria) 
trataram pouco antes separadamente o 
estudo do mesmo problema e chega- 
ram ás mesmas conclusões. 

Accrescente-se que as experiencias 
analogas feitas em França pelos emi- 
nentes antropologos Topinard e Le- 
tourneau deram identicos resultados. 

Está, pois, irrevogavelmente demon- 
strado e admittido que «os individuos 
que compõem as classes pobres se 
acham, sob o ponto de vista physico 
ou phisiologico, e relativamente aos 
individuos ricos do mesmo pais, da 
mesma idade e do mesmo sexo, numa 


condição manifesta de inferioridade.» 
De que provém essa inferioridade 
physi& ? 





e ams meia mem creme mes à + cm 


Folha do Povo — Domingo, 14 de Março 


Segundo Niceforo, quasi unicament 
«da alimentação insufficiente», Em apoio 
da sua affirmação, entre outros docu- 
mentos sensacionaes, dá uma estatis- 
tica annual e paralela do preço reu- 
nido do trigo e do milho (base da ali- rio, do sr, R. Teixeira Mendes, vice-dire- 
mentação das classes pobres italianas), | ctor do Apostolado Positivista do Brasil 
das horas de trabalho que devem em-[em que o erudito propagandista da syntho 
pregar-se pra obter um salario cor-|5º philosophics de Augusto Comis encara 
respondente .ao custo do “alimento in- com justos criterios os dislates dos nossos 


di I € “ I governantes. 
ispensavel e, por ultimo, da mortali-| — O folheto O Sorteio Militar, do amigo 


Cezar Mendes, dirigido é mocidade prole- 
taria do Brasil, em que mostra a funcção 
pondem sempre a oscilações seme- negativa do militarismo em relação á civi- 


, : lização, o que é a patrin o prevê quo a 
lhante na cifra dos obitos. lucta futura entre a classe omtistçto oa 


Os annos de 1867, 1874, 1880, por | dominada será lucta de morte, 
exemplo, em cujo curso foi das maio-| | — Dos srs. A. 8. Jorge & Comp. recebe- 
“ ' . . “ o ;, DS 7) , 
res a carestia de viver, distinguiram-se | 29º Pu exemplar de 4s theorias anarchistas, 


? » estudos philosophicos sociaos de Charles 
tambem pela maior mortalidade; ao | Malato « Jean Grave, traduzido por Ange- 


contrario, as de funcções dimiuuem no- [lo Jorge. 
tavelmente nos annos de 1865, 1869, SED (e seria de a Battuglia O folheto 
1876, 1884, em que os productos  ali- ás elico peorado dos bri Bira tos 
mentícios foram abundantes e baratos. 

Fica, pois, estabelecido, do modo | coolismo. 
mais preciso e rigoroso, que a diffi- REVISTAS, JORNAES, ET€, 
culdade de acquisição do necessario á| —O Almanack de Porto Feliz para 1909, or- 
alimentação e funccionamento do or | gºuizado pelos «ra. Paschoalino Verdi e B. 
ganismo, tem a sua repercussão na|!ernz Gomide. 


' a — Continuámos a receber n excellente re- 
longevidade humana, debilitando ne- | vista de critica é sociologia A Sementeira que 


cessariamente a sua constituição cere-|se publica em Lisboa. 
bral e seu estado mental. Como não| — Assim como continnámos a receber o 
ha de, pois, resentir-se a sua mesma Doletim de la Escuela Moderna—Busenanza cien- 


) E ; titica e racional, que se publica em Barce- 
moralidade ? Porque não considerar | jona, e Zes Hommes du Yonr que se publica 


essa causa como uma das principaes |em Paris, dando-nos as biographias dos ho- 
da criminalidade? mens mais em vista na França. 
Sendo assim, não deve buscar-se a|, - Recebemos nestes dias os cinco pri- 


Ponir gh é meiros numeros do semangrio anarchista de 
profilaxia criminal só ha repressão €|Lisbon Guerra Social (ex-jornal O Protesto, 


na terapeutica mental; mas tambem e |folha muito bem orientada e redigida. 
principalmente «na refundição radical 30 n. 8 do Bulletin de L' Internationale Anar- 
de nossos costumes e de nosso regi- [4 que so publica em Londres, dando 
3 conta do movimento aonrchista universal. 
men economico». —O nu 17 da Vida Nova, revista quinze- 
ossos = do Sreranado, ir rgeã que se pu- 
E NUISSTS ica em Ponta Delgads, 
Assertos e commentos — O Autrelerica!, de Ponta Groses (Pa- 
SS raná). 


Publicações secebidas - 
LIVROS E FOLHETOS 
Recebemos : 


. Um folheto bem elaborado sobre a poli- 
tica moderna e o serviço militar obrigato- 








Conceituado, deixem ir o adjectivo, SP dEjo 


diario de S. Paulo salientou, em refe- pg uint r 
rencias elogiosas, o furor das constru- emp iii o rio 7 espçli Ei 
cções de templos catholicos, dos quaes | guarda, de Santos; Commercio, Correio Paulis- 
offereceu descripção cuidada e minu-|tano, Fanfulla, S. Paulo, A Republica, Tribuna 
ciosa. iria o Secalos desta capital; Correio é 

Não si eu à que se deva atribuir] fi 20 Cutioa  ,Apa do 
esse phenomeno que vem chocar, tão |ba; Jornal do Commercio, de Juiz de Fóra: 
rudemente, os fóros de: adeantada, de! Cruzeiro do Sul, de Sorocaba. 
que se ufana S. ço 3) 

Porque a verdade núa e crúa é que ss 
templos majestosos, colossaes, sobran- Reuniões e festas 
ceircs, só foram levantados—testemu- | "E trero ao o 
nhos de muita fé—no tempo em que 
havia ignorancia em grande escala, em 
porcentagem muito maior que a de 
hoje. 

Tinham naquella épocajsua razão de 
ser pois espelhavam a crendice geral, 
o fanatismo dum paiz inteiro: hoje, 
idade do commercio e da industria, ha 
fabricas e armazens enormes, attestado 
flagrante de uma noção pratica da vi- 
da, sem abstracções ou mysticismo, 

Dão realmente que pensar esses tem- 
plos a surgir da terra como cogumel- 
los. Tendo-se em vista que o dighei- 
ro dado para a sua erecção veio dos 
capitalistas, que souberam arrancal-o 
a seus operarios, e que o catholicis- 
mo foi e é o inimigo feroz de tudo 
quanto tem apparencias de liberdade, 
chegaremos á conclusão de que tão bel 
los specimens de architectura procla- 
mam, simplesmente, a união do capi- 
tal e da religião para tentaram domar, 
esmagar, aniquilar as mais formosas as- 
pirações de grande parte da - humani- 
dade. * 

Buscamos nós uma explicação a esse 
simulacro de vida que. apresenta o ca- 
tholicismo, já em parabola descenden- 
te, no dizer de Ferri, e julgamos tel-o 
encontrado no facto de ser, S. Paulo, 
cidade industrial. Ora, o capitalismo 
pretende sopitar a subversão proleta- | == 
ria não só pela força, mas, tambem, 
pelo predominio espiritual. E dahi » 
erguerem-se templos em que procurarão —— 
obliterar, por meio dos padres, a men- A politica torquemadesca do famo- 
te do operario e, principalmente, dastso dr Hermann von Ihering está pro- 
mulheres, cuja influencia elles apre-| duzindo magnificos effeitos. 
goam e enaltecem. Ha pouco mais de um mez, nas di- 

Não somente o soldado vigia, á por-|visas do Estado do Paraná com a de 
ta da burra do burguez; não sómente |S, Paulo appareceram dois indios no 
o krumiro presta ajuda ao capital; não |terreiro de uma fazenda. Viu-os o fa- 
sómente a mulher e os filhos amorte-|zendeiro e logo apontou a carabina: 
cem os impetos de rebeldia e indigna-[uma bala matou um dos indios. Mas o 
ção do trabalhador: tambem o padre, outro armou o atco e uma flecha fe- 
solerte, em nome de um Deus de jus-jriu o fazendeiro. Isto bastou para o 
tiça, aconselha que a maioria dos ho-|fazendeiro armar uma datida e intimar 
mens seja escrava e se considere infe-, a uma fracção de tribu hostil á do in- 
rior á minoria. ' dio fusilado de romper guerra á outra 

Até quando durará isso? tribu. 

Tardo não será o instante em que/ Os indios, mais humanos que os bran- 
os templos se façam escolas, onde um cos, embora inimigos, recusaram tomar 
mestre ensine o bem e a verdade; da- (parte no assassinato collectivo de seus 
hi a luz irradiar-se-á, confundir-se-á com irmãos, Ê 
as que vêm de outras plagas e, então, ii O que fez então o fazendeiro? Vol. 
o mundo todo, abalado e transforma-itou á fazenda, reforçou a sua dalida 
do, sacudirá grilhões e quebrará al-|com numerosos capangas e foi atacar 
gemas. os indios da tribu do fuzilado e exter- 

E' bom lembrar, nesta luta, que ojminou-os todos, homens mulheres, e 
catholicismo é o principal e extrenuo | crianças. 
campeão do capital deshumano e ex- 
plorador. 


Estamos recebendo os seguintes impor- 






de fevereiro 
uma conferencia anttclerical: no salão 


Realisou-se, no dia 2 
«Almeida Garret», em que o sr. Ma: 
nuel Lopes Lima, tratando com pro- 
ficiencia da «Egreja e a liberdade», 
provou com documentos historicos e re- 
lígiosos que a egreja catholica sempre 
foi adversa á liberdade e sustentadora 
do predominio do mais forte. Agrade- 
cidos pelo convite. 

No dia 14 de fevereiro, assistimos 
a grande festa inaugural da nova sé- 
de da Associação Auxiliadora das Clas- 
ses Laborivsas, poderosa aggremiação 
de soccorros mutuos que já conta nais 
de 3.500 socios, 

E' um verdadeiro palacio, de pro- 
priedade daquella associação, que ser- 
virá para ahi installar todas as suas 
repartições : secretaria, gabinete me- 
dico-cirurgico, gabinete dentariv, bi- 
bliotheca, escolas e todas as novas 
instituições projectadas e attinentes ao 
mutualismo e a instrucção dos socios 
e seus filhos. 

No segundo andar possúe um vasto 
salão para espectaculos, conferencias, 
etc. e no porão vastos locaes. + 

A festa correu animadissima quer de 
dia, quer de noite, tendo o gremio Al- 
meida Garrett representado duas bôas 
peças. Agradecemos o convite. 








Caçadas. humanas 


E como estivesse no programma do 
fazendeiro destruir todos os indios, de 


Neva. volta de um massacre foi com suas for- 


de 1909 


ças consumar outro massacre, o dos 
indios amigos e absolutamente inoffen- 
sivos. E porque? perguntar-nos-ão os 
leitores. Não porque os indios sejam 
animaes ferozes ou que estorvassem ou 
impedissem de qualquer forma o tra- 
balho agricola ou a circulação, mas 
para apoderar-se de suas terras. 

No Norte do Brasil, naquella exten- 
sissima zona despovoada, onde percor- 
rem-se dezenas de leguas sem encon 
trar seres humanos, os civilisados, os 
humanissimos brancos organizam ver- 
dadeiras caçadas para o exterminio dos 
infelizes brasílicos. 

Sentimentos de piedade, que deve: 
ram ser o patrimonio dos homens mais 
evoluidos, aconselhariam providencias 
para impedir a matariça e a destruição 
de seres quasi sempre inoffensivos, se 
tos brancos com seus processos crueis 
jnão instillassem fno coração do selvi- 


demonstra aos operarios os prejuizos do al- cola brasileiro um odio tradicional. 


Mas o que? A instituição da pro- 
priedade individual assim manda: os 
selvicolas, perseguidos de um sertão 
para o outro, hão de ceder seus ter- 
renos em nome da Santa Propriedade, 
e em nome della hão de ser destrui- 
dos innumeros seres humanos assim 
como dia por dia, hora por hora, mi- 
nuto por (minuto, são legalmente as- 
sassinados innumeros operarios. 

Que logica cruel? 

E. G. 





Cincmatographos 





MIGGON — Os amaveis proprietarios deste apre 
ciado cinematographo não têm poupado esforços 
para agradar os apreciadores deste genero de es 
pectaculo, tanto assim, que todas as fitas exhibidas 
esta semana foram novas para S. Paulo. 

Hoje haverá maís uma das suas attrahentes fun. 
cçõeEs. 


* 


PARIS-THEATRE — A emprezs Lima, Coutinho 
& Comp. vendo que o pnblico de S. Paulo tem 
concorrido para o desenvolvimento da sua casa 
de diversões, resolveu por esse motivo, adquirir 
uma grande porção de fitas novas, encommenda- 
das especialmente para sta casa, E 

Hoje haverá um excellente espectaculo, no qual 
serão exhibidas novas fitas. f 

& 


CINEMA POPULAR — Este bem 


matographo, 


montado cine- 
que está funccionando á avenida 
Rangel Pestana, 170, continúa a funccionar todas 
as noites das 7 ás tO horas da noite, tendo sem- 
pre fitas novas. 


O programma de hoje é variado. 
* 


EDEN-CINEMA — Esta elegante e luxuosa casa 
de diversões, que está installada á rua de S. 
Bento, 33 e 33--B, continúa a attrahir o publico 
desta capital para os seus elegantes salões, tan- 
to assim, que os seus proprietarios se viram na 
contingencia de prolongar as sessões até altas 
horas da noite. 

— Para hoje está annunciada uma variada fun- 
cção, ma qual serão exhibidas fitas de grande 
valor. 





+. 
Ensinamentos da guerra 

Entre as varias lições que os factos 
nos deram na guerra russo-japoneza, a 
que se refeze ao patriotismo reveste uma 
especial importancia. 

Os exemplos de patriotismo dados pe- 
lo exercito russo são deveras significa- 
tivos e prestam-se a considerações de 
toda a especie. Elles lançam uma luz 
maravilhosa sobre esse tão declamado 
sentimento. 

Vimos o patriotismo dos altos digni- 
tarios, dos officiaes. Como typo, pode- 
mos apresentar o muito enaltecido he- 
roi de Porto-Arthur, o general Stoessel, 
que resultou ser um bom canalha. - 

Recordar esse heroi... da falcatrna e 
do medo, é recordar a aftitude grotes- 
ca, incomparavelmente grotesca, dos cre- 
tinos do jornalismo que elevaram ás 
nuvens esse Palafox de fancaria, esse 
semideus de ouropel. Não podia ser 
mais estrondoso o fiasco. 

Como esse “heroi* ha muitos: as re- 
velações que lemos em jornaes da Eu- 
ropa, provenientes de correspondentes da 
guerra foram além de toda gupposição. 
Foi a roubalheira sem freio e sem hi- 
mites; casos de fazer corar o mais ve- 
tetano dos bandidos e o mais habil dos 
concessionasios. E com o roubo, attin- 
gindo as culminancias do epico, as ar- 








bitrariedades, as injustiças mais ste 


tes, a pouca vergonha em toda a exten- 
são da palavra. 

O exemplo veio de muito alto, veio, 
por exemplo, daquelle gran-duque que 
embolsou uma boa parte do dinheiro 
arrecadado para a Cruz Vermelha, e 
com elle comprou joias ás amantes. 

Em haixo, no povo e no soldado, tam- 
bem o patriotismo não é dos mais en 
thusiasticos. Apesar dos esforços da 
censura, chegaram até nós, aos ouvidas 
































dos sentiam, e ás vezes sabiam 
tamente, que não têm patria, que aquel- 
la guerra não lhes dava proveito, não 
era em defesa dos seus - intesesses, da 
sua liberdade e hem estar 








de todos, informações sufficientes a ta! 
respeito. | 

E' a deserção em massa, a passagem 
da f.onteira, a recusa de marchar. dv 
acudir ao chamamento das reservas. 

E' a mutilação voluntaria no intufto 
de escapar ao serviço militar, á carni- 
ficina, ao exílio. ; 

W finalmente a revolta aberta, do 
povo, dos soldados e“ dos marinheiros 
que preferem morrer tm casa sob as 
balas dos cosacos a ir rebentar na Man 
dehuria sob a metralha dos japonezes, 
quo elles não conhecem nem odeiam. 

Estes róvoltados acham que o verda- 
deiro inimigo, o inimigo terrivel e im 
placavel, não está no Japão, mas den- 
tro das fronteiras, esmagando-os dire 
ctamente com a esploração mais desen 
freada e o despotismo mais brutal. Em 
vez de odiar o japonez, chegam a com 
sidera-lo um libertador, estendem-lyy os 
braços em signal de paz e de gratidão, 
porque lhes deu ensejo e possibilidade 
de se collocarem em guerra aberta con- 
tra a quadrilha de parasitas. 

Se são exactas certas informações, os 
marinheiros da ultima esquadra venci- 
da faziam, no caminho, votos pela vi- 
ctoria dos japonezes, e os tripulantes 
dos navios do almirante Niebogatotf con- 
strangeram a officialidade á rendição 
sem combate. 1 effectivamento a en- 
trega desses navios espantou os proprios 


Japonezes, que nem se queriam appro 


ximar, desconfiando duma armadilha. Nas 
tropas de terra igualmente, nas que fa- 
ziam à guerra, lavrava certo “descon- 
tentamento“, que foi preciso acalmar 
com frequentes execuções... 

Em summa, o patriotismo russo redu- 
ziu-se a isto: 

Em cima, significava a bolsa. Os 
grandes, os chefes, os dirigentes acham 
que o patriotismo é uma linda historia 
para os parvos. 

Parecendo-lhes muito problematicos os 
lucros do patriotismo e os da victoria, 
foram acautelando-se a tempo, afim de 
poderem exclamar no -tim, parafrasean- 


do Francisco LI: “Tudo está perdido, me- 
nos... a bolsa,. 


Em baixo (?), os pobres, os explora- 
perfei- 


mas era q 
guerra do tsar o dos. grans-uuques, da 


burocracia voraz, e dos-generaes preva- 


ricadores, dos banqueiros e dos fornece- 
dores, dos ladrões e dos despotas. Por 
isso ou recusavam marchar ou marcha- 
vam de má vontade e violentados. 

Muitos nunca ouviram falar em go- 
cialismo, nunca até elles chegou a pro- 
paganda de emancipação social; mas 
nem por isso é mais ardente o seu pa- 
triotigmo ao mais vivo o seu enthusias- 
mo pela guerra. E” que não têm nada 
que defender... 

Muitos bons patriotas clamam contra 
as idéas dissolventes do tão util e sa- 
crosanto patriotismo: mas a verdade é 
que a derrocada desse famoso sentimen- 
to é muito mais activamente preparada 
pelos que defendem, com as armas e 
com os sophismas, a organização social 
presente, na qual não ha patria, de fa- 


cto, para a immensa maioria, do que 


pelos proprios revolucionarios. 

Arranca-se violentamente o homem á 
terra, e pretende-se que elle a detenda 
— contra 03 competidores do amo que o 
explora! 

O patriotismo significa verdadeiramen 
te o amor à terra? Pos bem: tenha 
o homem essa terra, com a possibilida- 
de de a fazer fructificar, com os meios 
de a tornar generosamente iecunda, sem 
obstaculos de competencia e de parasi- 
tismo. O amor, sem objecto não póde 
existir... 

Mais uma vez os factos nos vieram 
dar ampla razão. E os ensinamentos 
que tiramos desta guerra, são esses que 
ahi ficam—e não a superioridade do tor- 
pedeiro ou do cruzador. de tal ou tal 
maquina de morte, de esta ou de aquel- 
la tactiva de guerra, sempre desastrosa 
para os pobres. 








Valorisação do café 





Chamamos a attenção do publico para 
o que se acha exposto na «vitrine» do 
acreditado estabelecimento dos srs. Pli- 
nio Augusto das Chagas, à Avenida Ran- 
gel Pestana, 263, onde tivemos occa- 
sião de apreciar o bem acabado qua- 
dro feito com diversos typos de café 
das qualidades existentes nas zonas do 
Estado, cujo quadro foi confeccionado 
pela torrefacção do café Bom Gosto e 
figurou na exposição do Rio de Janei- 
ro. Junto ao referido quadro vimos 
tambem as amostras dos cafés crús, 
torrados e moídos que pela mesma tor- 
refacção que é vendido a seus innumeros 
freguezes. 
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tes e depois da lavagem com a solu-| saberá o Padre Nosso e a taboada até 


Nesta mesma occasião foi-nos dado 
. O ensejo de verificar na mesma vitri- 
ne umas amostras dos, já muito deba- 
tidos cafés escolhas acompanhados d'um 
cortejo de impurezas que, reduzidas a 
pó, são vendidos ao publico a preços 
convidativos que, dos mesmos se supprin- 
do, escapa-lhes a competencia para jul- 
gar o motivo do seu baixo preço, por- 
que compra-o torrado e mofdo, assim 
sendo, só por meio da mistura em um 
AqPe com agua fria, poder-se-á veti- 
ficar depois de duas ou tres horas a 
quantidade de impurezas que, em es- 
tado de carbonisação estaciona na su- 
perficie do cópo, conforme explica um 
quadro exposto. Junto as amostras das 
referidas impurezas. 

Em conclusão, pelo que vimos ex- 
posto na referida vitrine, chegamos ao 
dp resultado : 

“) pó da fonte pura do café é preju- 
dicado pelo que produz as impurezas 
e por isso sem o verdadeiro arôma e 
paladar d'esta tão excellente bebida 
«de acção tonificante que, devido a uma 
retrogada tolerancia, imuito tem con- 
corrido para intercepetar a readquirir 
muito do seu valôr. 





Movimento Operario 


A Liga Operaria, em sua assembléa 
geral realisada em 31 de Janeiro p. p. 
elegeu a sua directoria para o exerci- 
cio de 1909 na pessoa dos compa- 
nheiros : José Bellarmino de Oliveira, 
1.º secretario; Guerino Peloia, 2.º se- 
cretario; Olívio Camargo, thesoureiro; 
Paulino Sant'Anna, contador; conse- 
lheiros, Julio Grimaldi, Joaquim de Oli- 
veira e José Cassarini. 





Varias Noticias 


PRESENTES 


Recebemos do sr. dr. Raul de Aze- 
vedo, do Rio de Janeiro, um vidrinho 
do remedio por elle formulado ZLevo- 
geno preparado pelo pharmaceutico A. 
Guimarães, destinado á cura das mo- 
lestias do estomago e intestino, como 
se vê pelo annuncio que publicámos 
na secção competente. 

—Recebemos tambem da casa «Ao 
Café: Bom: Gosto» de Stefanini & Luppi 
umpacote ds exnellento “café “prepa- 
rado por-esta: conceituada firma e ex- 
posto na vitrine -da casa «<Ãos Dois 
Machados». A 
3.º CONGRESSO INTERNACIONAL DE ES- 

PERANTO 


O proximo congresso internacional 
de Esperanto se realisará em setem- 
bro do corrente anno, em Barcelona, 
importante cidade hespanhola, 

As sociedades esperantistas brasilei- 
ras serão representadas” nesse impor- 
tante congresso. 


GUERRA JUNQUEIRO 


O Centro dos Academicos do Rio 
de Janeiro recebeu um officio de ad- 
hesão da mocidade chilena ás home- 
nagens que se pretendem prestar a 
Guerra Junqueiro, por occasião de sua 
viagem ao Btasil. 

* 
<DIARIO DO BRAZ> 


É' com este titulo que deve appa- 
recer brevemente, nesta capital, um 
novo jornal de grande formato, sob a 
direcção do apreciado jornalista Ba- 
ptista Cepelios. 

O Diario do Braz será orgam da 


população do bairro do Braz, e terá 
um bem escolhido corpo de redacção. 

Vida longa é o que polemos dese- 
jar ao novo collega. 


*** 
e OS MEDICOS . 


Um curioso amante das estatisticas procurou 
estcular qual o numero de discípulos de Escula- 
pio que viviam espalhados sobre a terra, na di- 
vina missão de alliviar os soffrimentos alheios. 

Depois de consultar as estatisticas de todos os 
continentes e todos os paizes elle chegou a con- 
clusão de que o numero de medicos existentes 
em todo o mundo é de duzentos e vinte e oito 
mil duzentos e trinta e quatro, Desses medicos 
a neioria exerce sus profissão na Europa. 

Na verdade, o continente européu forneceu á 
estatistica a que nos referimos a colossal somma 
de cento e sessenta e dois mil duzentos € trinta 
e seis sacerdotes do culto galenico. 


= 








Receitas 


Eygiene da boca 
Os drs. Pane e Agata, em um arti- 
go publicado na Reforma Medica, di- 
«em ter colhido os melhores resulta- 
dos com o emprego do sabão ordina- 
rio para desinfectar a cavidade boccal. 
As soluções empregadas foram sem- 
re de titulo inferior a um por cento. 
Ellas exercem uma acção bacterici- 
“a notavel sobre os germens da, boca, 
ómo mostram as culturas feitas com 
producto da raspagem da lingua, an- 





ção de sabão. 

Este effeito bactericido, é, sobretu- 
do, evidente contra o microbio da 
pneumonia, 

As investigações dos experimenta- 
dores italianos vem reforçar a idéa ad- 
vogada, pelos dentistas norte-america- 
nos, de que o melhor dentifrício é o 
sabão ordinario de toucador. 

A lavagem dos dentes com uma 
escova, contendo um pouco de sabão, 
destróe os microbios da boca, emulsio- 
na as mucosidades e evita a carie, 
não estragando os dentes. 


Os farancnlos 


Os furunculos e os anthrazes são 
muito communs entte nós, e poucas 
são as pessoas que não foram affecta- 
das desses incommodos. 

O dr. Hoveden, no «British Medical 
Jornal», recommenda, como meio abor- 
tivo dos furunculos e dos anthrazes o 
uso da agua voxygenada, diluida em 
duas partes de agua esterilisada pela 
fervura e applicada sobre as regiões 
infammadas debaixo da fórma de com- 
pressas humidas. | 

Este tratamento faz evoluir a doen- 
ça, evitando os plienomenos intensa- 
mente dolorosos que acompanham os 
anthrazes e furunculos. 

As compressas de agua oxygenada 
têm sido tambem aconselhadas, com 
bastante successo, no tratamento de 
uma outra affecção cutanea que pro- 
duz tambem dores fortissimas,-=o pa- 
naricio. 

O tratamento referido é facil, inno- 
cuo e nós não hesitamos em aconse- 
lha-lo nos casos em questão. 


Bebé 


Bebé tem quasi seis annos;, ha de 
faze-los em outubro, 

E' miudinha, sympathica, voluntario- 
sa. Foi criada com dóce. O seu pe- 
quenino corpo é de uma brancura la- 
ctea, assetinada, doentia. As pernas 
são tão fininhas, tão fininhas que pa- 
recem cordas de guitarra. 

Bebé tem os olhos lindissimos : gran- 
des e humidos. Fazem lembrar os lon- 
giquos horizontes aquaticos de uma 
monotonia melancolica e vaga. 

Bebé é a alegria do lar, a graça da 
familia, o encanto dos amigos da casa. 
Cobriram-na de beijos, banharam-na em 
mimos, vestinaram-na de gloria. 

Quando ella por acaso tem um dito 
precoce, nervoso, infantil, os olhos da 
mãi dilatam-se numa plenitude orgu- 
lhosa e feliz. E, á noite, quando as 
visitas chegam, repete-se em voz bai- 
xa o dito prodigioso e passam nos la- 
bios sorrisinhos benevolos feitos de 
admiração. E Bebé que parecia entre- 
tida folheando um album ouviu tudo, 
percebeu tudo com a sua pequenina 
orelha de úma sensibilidade aguda e 
curiosa, 

Bebé nos appetites, nos gostos, na 
phisionomia, parece-se muito com a 
mãi, e nada absolutamente” nada com 
seu pai. Uma vez, num jantar, uma 
senhora indiscreta fez esta observação 
á mãi da pequerrucha. Z/la córou e 
elle fez-se pallido... 

Bebé tem vaidadezinhas incoerciveis, 
fortes, imperiosas, como certas essen- 
cias duma subtileza penetrante, que se 
vendem ás gotas. 

Bebé vai ao theatro. Chora com as 
peças adulteras; ri com as forças de 
uma jovialidade pordorusa e cinica; 
aprende os gestos irritantes e conven- 
cionaes das actrizes da moda; depois 
ao outro dia ao almoço a Bebé, a in- 
nocente Bebé, canta uma copla da ves- 
pera. E a mãi abraça-a, beija-a, aplau- 
de-a, dá-lhe dóces indigestos e dimi- 
nutivos cariciosos. 

Bebé usa luvas claras e botinas de 
polimento, com saltos á Luiz XV. 

No verão quando passeia nos jar- 
dins, ao meio dia depois da missa, as 
luvas paralizam-lhe as mãos, as botas 
incendeiam-lhe os pés, a goma dós 
vestidos brancos afogueia-lhe a carne 
tenrinha e delicada, e, comtudo não 
chora, não se queixa, caminha hirta, 
orgulhosa, constrangida e quando ella 
passa dizem as burguezas: 

— Que galantinha! Vai 
anjo! 

Bebé acredita em bruxas, sabe o 

Padre Nosso e a taboada até á casa 
dos 5. 
Quando Bebé chegar aos 16 annos 
serã pálida” e anemica e os seus olhos 
terão o brilho macerado e triste de 
que os medicos não gostam... 

Tocará Offenbach. Ha de rir muito 
para mostrar os dentes, que são al- 
vos e bonitos. Terá desmaios, aluci- 
nações, nevralgias e o estomago fraco. 
Amará os alferes e os poetas líricos. 
De resto não acreditará em bruxas e 





como um 


á casa dos 3. 

Aos 22 annos se casar rica dará 
esmolas aos asilos. Deixará morrer de 
fome os parentes pobres. Trocará seu 
marido que ha de ser gordo pelo pri- 
meiro Arthur magro que lhe appa- 
reça. 

No dedo minimo do pé direito terá 
um grande desgosto sob a fórma de 
calo. E, além de tudo isto saberá o 
Padre Nosso e a taboada até á casa 
dos 2. 

Eu já o disse, Bébé. Tu és a ale- 
gria do lar, a graça da familia, o en- 
canto dos amigos da casa, Os teus 
sorrisos são vermelhos como auroras, 
e os teus gestos infantis, nervosos, 
amiudinhos, teem ás vezes a graça san- 
guinea dos animaes innocentes. De- 
pois as duas rabuges, as tuas imper- 
tinencias buliçosas nunca provocaram 
uma reprehensão, um olhar, uma pa- 
lavra de enfado, 

Tens vivido uma vida serena, te- 
pida, untuosa como as princezinhas fe- 
lizes dos contos, de fadas. Se tu mor- 
resses, tua mãi morreria de mágua, 
diz ella. 

Teu pai aquelle homem grave e 
silencioso que traz remontes nas botas 
e collarinhos amarellados pelo suor, 
que ganha duramente o pão alvo e 
branco que vós comeis, elle que fala 
pouco, porque, emquanto tua mãi dis- 
cute o talhe dum vestido, calcula quan- 
tas horas de trabalho serão necessa- 
rias para o comprar, elle, que, quan- 
do vós rides no theatro está pensan- 
do no vencimento duma letra, na con- 
ta da modista, nas dividas do ménage, 
elle, Bébé, tão sombrio, tão t iste tão 
bilioso, ainda ás vezes sabe «encontrar 
para os teus beijos, só para os teus, 
um rosto clarificado e satisfeito. 

Pois olha Bébé, quando ás vezes te 
vejo passar na rua embonecada, fri- 
sada, pretenciosa, cheia de renda, cheia, 
de fuffs, limpando angelicamente com 
a ponta do dedo minimo as pequeni- 
nas feridas do teu narizinho arrebita- 
do e guloso, sabes, meu anjo, sabes o 
que eu peço a Deus nesse momento, 
o que lhe peço do fundo do meu co- 
ração? E' que te mande um garroti- 
lho que te leve ao paraizo no espaço 
de 23 horas. 

Eu bem sei que tuu-mãi ha de cho- 
rar muito, ha de querer morrer, mas 
não morrerá, socega, afianço-te eu. Não 
se morre de dôr aos 26 annos, quan- 
do se tem um amante, um remorso e 
um estomago forte. 

Depois os sinos, Bébé, não chorarão 
por ti as badaladas sombrias, as mo- 
notonas lagrimas de bronze, que cho- 
ram por nós que descemos á cova roi- 
dos pelos vicios, mortos pelos desejos, 
verminados. pelas paixões. 

Quando tu passares tocarão musi- 
cas alegres, vivazes, matinaes. Irás met- 
tida dentro dum caixãozinho muito bo- 
nito, tão bonito como aqurielles cofres 
preciosos que tua mãi observa feliz- 
mente nas grandes vidraças dos ouri- 
ves. Por dentro será forrado de se- 
tim branco e por fóra de setim azul 
com galões dourados. Irás mergulha- 
da na espuma cariciosa das rendas de 
Bruxellas, 

As tuas mãozinhas pallidas como o 
marfim antigo, leva-la£as cruzadas so- 
bre o peito. Adornarão a tua forimo- 
sa cabeça com uma corõa de flores. 
E tua mãi, louca, febril, soluçante, im- 
primirá o seu ultimo beijo na tua fa- 
ce de uma pallidez de: cêra transpa- 
rente, com uns toques esfolhados da 
côr das violetas. 

Depois irás dormir no cemiterio den- 


tro de um sepulchrozinho de marmore 


branco desenhado em Paris. 

Deste modo, Bébé, tu não chega- 
rias a casar, o que seria uma fortuna 
para o teu hipotetico marido, viverias 
no céu, ao pé do anjo Gabriel, que te 
daria muitos rebuçados sem te per- 
guntar a taboada, e eu, Bébé, eu «que 
te pareço tão mau, e tão ingrato, com- 
poria em tua memoria um soneto mo- 
derno, com risnas dificeis... 


GUERRA JUNQUEIRO. 





COMMUNICADOS 





COM GRANDE EXITO. — Assim de- 
clara o distincto medico do Rio de Ja- 
neiro, dr. Monteiro Manso sobre o re- 
sultado obtido no emprego da Emul- 
são de Scott. 

« Attesto que na minha clinica te- 
nho empregado a Emulsão de Scott 
com grande exito, especialmente nas 
crianças rachiticas e escruphulosas ou 
que apresentar pouco desenvolvimento. 

«O referido é verdade e o affirmo 
em fé do meu gráo, 

s Rio de Janeiro. - 

«DR. MONTUIRO MANSO ». 


Antonio Paiva precisa falar com a Nicolau Pepi 


sra, d. Delphina de Sousa Pereira, ' 
lha do sr. João de Sousa e de d. Ma- 
ria Joaquina, natural de Figueiró, Con- 
selho de Amarante (Portugal), para 
negocios de seus interesses, á rua San- 
ta Luzia n. 7. 
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TYPOGRAPHIA 


Vendem-se algumas caixas de ccrpo | 


Io, novo, diversos accessorios e uma 
maquina Minervina em bom estado. 
Preço baratissimo. 

Cartas a esta redacção a E. Bruno. 


Propaganda libertaria 


Obras literarias deste ideal, recebe-as a 
«Greve de Ventres — 200 réis; por 
so exemplares — 3$500 


“Boletin de la Escuela Moderna 


Eco de la revista “J'E'colo Rénovées 
de Bruselas 
Precio de suscripción (pago adelantado): 
Exterior: Ano, 4 Pesetas 


Administración: Cortes, 496 - Barcelona 


Alfaiataria “Vasco da Gama” 
t+ Vicente da Silva Gomes -+ 


Contra-mestre: José Augusto Gomes 
Executa-se qualquer encommenda com a 
maxima pontualidade e perfeição 
Ternos sob medida de 50 a 100$000 
pelos ultimos figurinos. Apromptam- 
se encommendas em 24 horas 
Avenida Rangel Pestana, 234 
8, PAULO 


Largo da Concordia — Braz 
PEDRO KROPOTKINE 


O Governo Revolucionario 
e os Direitos Políticos 
Interessante opusculo de propaganda 
Preço: 100 reis 








Seg redos do casamento 


lis scientifico-privados, feitos nos 
recentes trabalhos psychologos do distin- 
cto medico analysta DR. KRAUFEMANN. 
1 eiegante volume, 1$000. 

di Continuação dos 
Encyclopélia do avor te estu- 
dos scientifico-privados do distincto me- 
dico DR. KRAUFFMANN. 

1 volume com elegante capa, 14000. 


O coração das mulheres Continuação dos 


preciosos trabalhos psychologicos do dr. 


Krauffmann. 

1 elegante volume, 1$000. 

Pelo correio mais 300 réis para o re- 
gistro de cada volume. 
Cartas de amor Novissimo ma- 
nual dos namorados. Novo guia de cor- 
respondencia amorosa. | volume, 24000. 
Pelo correio, 28500. 

A" venda na 


LIVRANIA TEIXEIRA «- R. São João, 8| 


SÃO PAULO 
ÂNGELO JORGE 





Dor Humana 


( Heresias em verso com um prefácio ) 


Elegante volume de Og pájinas 
Preço: 1000 reis 





É Salão Brazil | 
ae 
i 
| 


Barbeiro e Cabeleireiro 


Mariano TES E &c. 


“Especialidade em perucas, cabel- 


dos e barbas pestiças 


e outros trabalhos concernentes 


| ao genery 

| ; 

139-A = Rua Direita = 39.A, 
| SÃO PAULO 








Salão Monteiro - Completo e variado 
EE 


sortimento de perfu- 
marias extrangeiras e nacionaes dos 
melhores fabricantes. Barbeiro e 
cabelleirciro. 


MONTEIRO & COMP. 
Aven. Rangel Pestana, 140—S. PAULO 


Preço: 





CIRURGIÃO DENDTISTA 
— Consultas das 8 ás 6 horas da tarde — 
AVENIDA RANGEL PESTANA, 250 
S. PAULO 





Fulvio Massucci 
Officina de gravura e cinzel 


Chapas « Carimbos de metal + Carimbos 
a secco x Marcas a fogo « Marcas 
recortadas « Cunhagem de me- 
dalhes e distinctivos « Carimbos de bor- 
racha, etc., ete. 

RUA MARECHAL BEUDORO, 11, 
— S. Paulo — 





Alimento 
Completo 


| A Emulsão de Scott, 
por seus componentes 
de oleo de figado de ba- 
calhao e hypophosphitos 
de cal e soda, é um dos 
alimentos mais comple- 
tos para a economia hu- 
mana. 
E um excitante da nu- 
trição. Se absorve pela 
fibra muscular, sendo um 
+ grande rerovador dos te- 
cidos e dos principios al- 
buminoideos fundamen- 
taes, expulsando as toxi- 
nas bacterias infecciosas 


Emulsão 
“de Scott 


deve empregar-se sem= 
pre na tuberculose, a 
anemia, o rachitismo, o 
embrandecimento “ dos 
ossos e em geral em to- 
das aquellas enfermida- 
des que necessitam um 
alimento completo. 

Por seu estado gordu- 
roso nutre os pulmões. 

Por sua assimilação, 
augmenta os globulos do 
sangue. 

Pelo phosphoro que 
contem, nutre o cerebro. 

O Phosphato de cal e 


e seus productos.  Pu- 

& rifica totalmente o san- 
gue, e é por reunir essas 
propriedades que a : 
de soda mutre os ossos É 

a cal calcina os tubercu- 

los. 

Razão porque o é um 


alimento completo. 


SCOTT & BOWNE, Chímicos, Nova York, 
A venda nas Pharmacias € Drogarias. 





PRA IS DORES JUR 





ACABA DE CHEGAR 





“Tierra libre 





Fantasia comunista por Juan Grave. * 
* « Versão espanhola por &. Lorenzo 


Um elegante volume encadernado em 


percatina 
Preço: 28000 (incluindo o porte) 


O and 








Fosé Augusto de Castro 


Cartas à Rainha 


Sra. D. Amelia de Orléans 


(A PROPÓZITO DO ATENTADO ) 
18000. Pelo Correio: 1$200 





ELISEO RECLUS 
A mio fratello Contadino 
Prezxo: 20 copio 15000 
A VENDA NA 
Maria Demitilla n. 88 


* 


Rua 





Ca — 

















Das 8ás gedet ás 3 
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ANNUNCIOS ' | 
Typographo a 


Para o interior, ofíerece:se um typo 
grapho com alguma pratica de impres- 
são e apto para assumir a direcção de 
um jornal. Para mais informações, na 
redacção desta folha com B. M. 


Antonio R.: de S. Campos 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


80, Rua Santa Ephigenia, 80 
Telephone n. 1542 














Medico operador e parteiro 


Dr. Alfredo Zuquim 


Cons.: Rva 15 ne NovÉmBro, 9 
Das 3 às 4 da tarde 
Resid.: Rus Do Gazomertko, 118 
Telephone, 26 EX 








Ent, 





— Salão São João — 


FUNDADO EM 1900 
Barbeiro e Cabelleireiro ' 
O proprietario deste salão avisa ao pu- 

blico que d'ora avante acceita freguezes 
por mez, a preços modicos, sendo espe- 
cialista em cortes de cabello e perito em 
barba. 

VER PARA CRÊR 


106 — RUA DO HYPPODROMO — 106 
João Teixeira Carvalho 


Casa Gennari 
e e e Alfaiataria e modas + «+ 


Importação Directa —— 
Completo sortimento de fazendas, avia- 
mentos alíaiates. Grande e variado 
sortimento de roupas confeccionadas para 
bomens e crianças, roupas brancas, imper- 
meaveis de todas as dimensões, gravatas, sus- 
pensorios, etc. - Preços ao alcance de todos. 








No ramo alfaiataria encontra-se sem- 
pre as ulimás novidades em verdadeiras 
casimiras E qto por mensal- 


=== mente novas mercadori 
Clegancia no torte, trabalho tosa na exi- 
gencia da moda - T odos os mezes novos figurinos 


Osmano Gennari 
Avenida Rangel Pestana n. 247 
— S, PAULO — 
“TERNOS DE 70$000 ATÉ tos$000 


Tem sempre um Club permanente a 38 e 48 por 

70 semanas no qual o sr, cliente poderá escolher um 

terno de casimira inglesa; um sobretudo de panno 

castor; ou dito impermeavel ou capa; soupas para 
crianças ou roupas brancas. 











Dr. nlmeida Lima 


Medico, operador e parteiro — CLam.dos 
a qualquer hora do dia e da not” 
ao cagsis=ão 
'Consultas das 7 ás 9 e das 11 as 4% noras. 
Besidencia e consultorio : 

Rua da Concordia mn. 17 





Dr. Mario Graccho 
MEDICO 


Especialidades : Partos, Molestias das 
senhoras e crianças 


Consultorio Residencia 
Av. Rangel Pestana, 149º Rua Piratininga, 159 
Telephone, 909 


Dr. Oliveira Andrade 


Medico . 
Avenida Ra-gel Pestana, 288. 
Telephone n. 1149 








“Dr. Licurgo Pereira. 


Medico diplomado pela Ficuldade de Medicina 
do Rio de Janeiro 
Res: Av. Rangel Pestana, 311-S, PAULO 


* Molestias internas de crianças e dos 
orgãos genito-urinarios 


Consultorio : Avenida Intendencia 


ornaes portuguezes no Braz — 
Mala da Europa, Seculo, pre a Er 


Assignatura e venda avulsa : 
Avenida Rangel Pestana n. 140. 








Dr. Faria Tavares 
Medico e operador 
Especialidade em molestias de senho- 
ras e crianças 
Residencia : Avenida Rangel Pestana, 65 
Telephone n. 1117 
Consultorion: R. Marechal Deodoro, 1— Ds 


2 ás 3horas. Av, Rangel Pestana, Pharma- 
cia Ferraz, 9:10 — Chamados a qualquer hora 


Das 
RIR Sociologica 


EM PORTUGUEZ 


O Infanticidio, Mota Assunção . + 600 

O que querem os anarquistas, ]. Thonar TOC 

Badra Revolução e Ideal té ns E. 
eclus 


RAP A Sa E MR O todo 
4 Peste Relijioza, J. Most +... 100 
O “Comunismo Anárquico, P. Krapótkine. . 200 
O Govêrno Revolucionário, » “48 59-10€ 
Realismo Rimado, A. Silva +. «2. 0. 30 
À Maçonaria agonizante, Rosa Cruz. . . go 
A Internacional, para piano e canto. . seo 
A caminho da Revolta! (versos), A. Ebaves 300 
Os misterios do Confessionario . «uv. 400 
- EM ITALIANO. = 
Le infamie secolari del Cattolicismo, O. Ristori 200 
A mio fratello Contadino, E, Reclus . . . 200 
Á VENDA NA 


Rua Maria Domitilla, 88 





Frederico Granelli 


Cirurgião dentista 


Executa todo e qualquer trabalho concernente á sua 
arte por preços muito modicos € serviços 
garantidos 
Especialista : Dentaduras sem chapas: Bridge- Work 
Bridg-Modeis, Coroas em pivot, Dentaduras 
em alluminio 


Consultas todos os dias das 8ás 5 da tarde. Domin- 
gos até ao mrio-dia 


Gabinete: Ladeira 8. João, 23 (sobrado) 
S. PAULO 


Marcenaria e fabrica de moveis 


Faz-se qualquer concerto de moveis. Es: 
pecialidade. em mobilia de luxo. 
Acceita-se qualquer encommenda da arte 
Trabalho garantido e preços modicos 


Caracciolo Michele 
R. MONSENHOR ANACLETO, 60-A 
— S. Paulo — 


Grande Torrafacção Hyglnica 


ARE 5º 











Café “Bom Gosto” 





Rua General Carneiro, 24 
(Antiga João Alfredo) 
Telephone n. 1.249 


Este acreditado estabelecimento que, 
devido ás exmas. familias desta capi- 
tal, tem alcançado a divulgação do 
seu superior pó de café, ao ponto de já 
se fazer sentir a necessidade do au 
gmento de machinismos. Agora, como 
se vê pelo annuncio publicado no 
Fanfulla, de 17 do corrente, acabam 
de prestar um-grande serviço com as 
remestas de café chato e moka para 








qualquer ponto da Italia, por conta de] - 


terceiros, por meios de pacotes desde 
5 até 30 kilos; assim é que, conforme 
contracto com seu agente em Genova, 
logo após a chegada do vapor a este 
ponto, são os mesmos pacotes envia- 
dos á seus destinos sem a menor in- 
terrupção, como justificação aos docu- 
mentos existentes no escriptorio do 
seu estabelecimento, á disposição dos 
interessados, que, ao mesmo tempo, 
verão o grande numero de presentes 
de amigos enviado por este systema 
aos “da Italia. 


São Paulo, 1812-108, 


Stefanini 8 Zuppi. 
Dr. A. Ayres 


DENTISTA AMERICANO 





Folha do Povo — Domingo, 14 de Março de 1909 








Sem Rival no 
* Mindo, 


O medicamento que 
mais fama tem alcançado 
no mundo é a Emulsão. 
de Scott. Não ha paiz 
civilizado onde não se 
pronuncie seu nome com 
respeito, e essa reputação 

“bem adquirida não é filha 
de casualidade, senão 
consequencia. legitima 
dos bons resultados que ' 
tem produzido a medici- 
na nas enfermidades do 
peito e da-garganta, nos 
escrofulosos e debilita- 
dos. A associação do 
Oleo de Figado de Baca- 
lhao com os hypophos- 
phitos de soda e cal, 
como se encontram na 


Emulsão 
de Scott 


“é uma combinação feliz 
que proporciona os ma- 
teriaes para reparar os 
tecidos e o sangue. A 
infancia é à idade que 
mais beneficios obtem da 
Emulsão de Scott. Por 
3eu bom sabor é tolerada 
pelo paladar. mais deli- 
cado. - Assim como as 
arvores necessitam para .. 
crescer e desenvolver-se 
bôa terra, estrume e re- 
gadura ; assi tambem 
as creanças requerem o 

- uso da Emulsão de Scott. 
-de nleo de-figado de ba- - 
calhao com hkhypophos- 
phitos de cal e soda, 
que representa para ellas 
força, saude e alegria. 


SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova Vork. 
A" venda nas Drogarias e Pharmacias, 
aP 





Atelier de Photogravuras 


G. Tomasoni 
Photo-zincogravura, clichés para jornaes, 
catalogos, obras: illustradas e 
trichromias 
Preços sem concorrencia 
8, LADEIRA DO OUVIDOR, 8 


— S. Paulo — 





Eugêne Hollender 


Traductor juramentado e. inter- 
prete commercial 


graductor ofhcial do Consulado da Fran- 
ça, Italia, Suecia, Belgica, Austria, 
Alemanha, Guatemala, Equador, Suis- 
sa, Noruega, Paraguay, Inglaterra, 
Hespanha e Hollanda | 
Traductor da Junta Commercial, do J ui- 
20 Federal e da .Telegacia Fiseal 


Faz todo. e qualquer trabalho referente| Director-proprietario do Jornal Francez 


a sua profissão por preços modicos 


Av. Rangel Pestana, 303. Consultas das 
Sds 3s. da tarde. Aos domingos 
e ferdasiados 8 ao rj2 dia 


«LE MESSAGER - DE- SÃO PAULO» 


, 











| Rebuçados Peitoraes E praria 8, José Grande deposito 


Marcas registradas 
DE 

Reis Ramos 

Largo da Concordia n. 20 — (Braz) 
ta" Combatem as tosses, bronchites, 
affecções da garganta e não deterioram 
os dentes. — São aconselhados pela 
medicina a todas as pessoas de prefe- 
rencia a todos os doces em geral. — 
Bolachas e biscoutos, caramellos, cho- 
colates, amendoas, confeitos de todas as 
qualidades. — Doces com “extractos. 


sas” Premiados na Exposição 
Nacional de 1908 


Filial: Rua do pioepicio, 129 — Rio 
de Janeiro. 


Fabrica de Cigarros “SANTANNA” 
Martins & Comp. 


Recommendamos as nossas marcas: 





























Originaes, Equilibristas, Teimosos. 
Bemtevi, dr. Forge Tybiriçá, 
Caçadores, Pavilhões e 
outros artigos pertencentes a fumantes. 


Vigilantes, 


Avenida Rangel Pestana n. 266 
SÃO PAULO 





Casa Vieira 


Vidros, quadros e molduras, papeis pin- 
tados, estampas, quadros de pelucia e 
a phantasia de todo e qualquer feitio 
Ferragens e louças. Vidros para lam- 
peões, vidros de «espelho, opacos. 
Musseline e esmerilhado e mais artigos 
pertencentes a este ramo 
Collocam-se vidros em qualquer ponto 
da cidade e do Interior 


Preços modicos 


ale Vieira & Comp. 
TRAVESSA DO BRAZ, 19—S. PAULO 


Casa de Petisqueiras á Portugueza 


% E 
. Café Centro Commercial 
DE 
X JOSE GONÇALVES FERREIRA x 
Variado sortimento de bebidas finas, biscoutos, 
doces em lata, conservas, peixes em latas e di. 
versos outros generos alimentícios de primeira 


ordem como sejam: 
Peixes frios, carnes frias e comidas 
á potugueza 
Serve-se a qualquer hora do dia e da noite. Aber. 
to até á 1 hora da noite. Garante-se asseio, 
promptidão e preços modicos para todas as bolsas 


VÉÊR PARA CRÉR 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 141-€ 
(Esquina da rua Mauá ) 


— Funelaria — 
— DE — 
Alberto Ricardo & Baioni 


Encanamentos para agua, gaz, exgottis 
e electricidade 


Especialidade em concertos ae lanternas 
de carros e amemeveis 


Rua do Theatro, 2 — S. Paulo 
Ao Novo Carioca 


1 SEDE — 

M. R. Pedro & Comp. 
Bazar de moveis novos e usados, louças, 
porcellanas, chrystaes e todo e qual- 
quar objecto de uso domestico 
—COMPRA, VENDE E ENGRADA— 
Alugam-se moveis e cadeiras austriacas 
em qualquer quantidade (no- 
vas e ugadas) 








de madeiros na- 
cionaes e estrangeiras « Apparelha- 
das e torneadas. + Especialidade em 





[caixas para sabão, oleo e charutos. 


Ribeiro, Santiago & Comp. 
S. PAULO - (Braz) 
Rua do Gazometro, 01 — Rua da Assumpção, 64 


CARTOES POSTÃES ILUSTRADOS 


Mas Ua Pta stat aa, 





50 cartões: Crianças, flores ete. 
coloridos 
5O cartões: Crianças, flores, etc, 
dourados s$000 
50 cartões: Crianças, moças, flo- 
res, etc., gelatina 6$000 
25 cartões: Flores e fantasia fina 5$000 
12 cartões: Velludo fino (12 de- 


38000 


senho) I 
100 cartões : Pacote reclame sor- 
tido fssaoo 


Cordas, musicas, eto 
t e 2 Mie La para Bandolim, 
duzia $500 
3 e 4 Rée Sol para Bandolim, 18800 
re 2 Mi eSi, de aço, para 
guitarra, duzia 
1, 2 e 3 Mi, Sie Sol, de tripa, 
para guitarra, duzia 
4, 5 e 6 Ré, La e Mi, cordão 
de sêda, para guitarra, duzia 28400 
3, 4 5 e 6 Sol, Ré, La, Mi, 
cordão de aço para guitarra. 
duzia 2$000 
1, 2,3 e 4, para violino, de 
1º qualidade, duzia - 38000 
4, Sol, verdadeira prata, uma 
corda I 
20 bailavel para bandolim : pol- 
ka, valsa, etc. 
20 Cançoneta napolitana, canto 
e bandolim 
1 duzia palheta para bandolim, 
tartaruga , 2 
1 corista com 4 notas: Mi, La, 
Ré e Sol 2$500 


As importancias podem sor romottidas & Caixa 
Postal para Attlio Isso. — Rua Goneral Carneiro 
8. 14-A — 5. Paulo. 


oe 
CRISTIANO CORNELISSEN 
A caminho da Sociedade Nova 


Importante livro de crítica e propa- 
ganda anarquista 


— — Preço: 18500 —— 
CHARUTARIA LEA 
Rua de S. Bento n. 51 sea 
E 
Pensão Mineira, 


Esta pensão trabalha com todo o as- 
seio e cosinha com toucinho. 
Almoço ou jantar, 5 pratos 500 rs. 
As quintas feiras feijoada 


Rua 11 de Agosto n. 38-:A — S. Paulo 
ee 


2$400 





hapelaria Allemã Allemã 


Coe Grande sortimento em chapeus 
de pello, lã, palha e bonets em diversas 
qualidades para homens e crianças 
Os pedidos especiaes serão acceitos e se 
executará com a maior pontua- 
lidade e nitidez 
OFFICINA DE CONCERTOS 


Especialidade da casa: Concertos em chapeus du- 
ros, que serão renovados como novo, por 
preços modicos; o mesmo em Panamás, etc. 


114 — Rua Santa Ephigenia — 114 
Alfaiataria do Povo 





José ), de Mello & Comp. 


Chamamos a attenção dos nossos tre- 
guezes e do povo em geral para Of 
nossos preços de liquidação : 
t terno de boa casimira, sob medida, por 40$000 
1 dito de casimira preta, pura lan, sob é 

medida, 55$00€ *.' 
80$000 
608000 


I dito de E evidt iniies, preto ou azul, 
porgode. . cc cc cs. 
1 sobretudo de boa casimira com forro 
estofado e golla de velludo de seda, por 


Tambem se fazem ternos a prestações 


a, Rua Senador Feijó - Telephone, 561 ua São João, 89 p q]. «- Tel, 1690 do 3$000 por semana. 


SÃO PAULO 





DrUGA, 


—— = O gre , 


“ Approvado pola Direcoria Goal 


DE 


Saúdo Publica do Rio do Jatoiro| 


Formula do dr. 


Raul de Azevedo 


Preparado pelo pharmaceutico A. Guimarães 





O LEVOGENO é, sem contestação, 
o unico preparado no genero. 

E' preciso não o confundir com os 
medicamentos purgativos usuaes que 
existem no mercado sob a fórma de 
pilulas, comprimidos, etc. O LEVOGE- 
NO não é purgativo, nem laxativo, é 
tonico e provoca evacuações naturaes, 
residindo nisso, justamente, a sua 
grande vantagem. 

Procurar a cura da prisão de ventre 
por meio de purgativos, é entreter a 
molesticye “bituando o intestino a só 





funcciouar sob a acção do remedio. 

Com o LEVOGENO dá-se exacta: 
mente o contrario: possue elle proprie- 
dades altamente tonicas para a fibra 
muscular do tubo gastro intestinal e 
oppõem-se ás fermentações que se pas- 
sam no intestina, constituindo um 
verdadeire agente contra. o auto into- 
xicação de origem alimentar. 

O LEVOGENO destina-se á cura 
das molestias do ne intestinos 
ligadas a atonia ra muscular : 
dyspepsias, prisão déss ensre habitual e 









SÃO PAULO 





da mulher gravida, tympanismo abdo- 
minal, empastamento do figado, dores 
de cabeça ligadas ás afecções de esto- 
mago, tonturas e palpitações reconhe- 
cendo a mesma causa, encontram no 
LEVOGENO o medicamento especifico 
ideal. 


Não é um remedio que actue como 
purgativo, aliviando apenas de momento, 
como acontece com a generalidade dos 
preparados usuaes. 


O LEVOGENO activa a capacidade 
funccional do estomago e intestino e 
traz em breve tempo a cura das mo- 
lestias desses orgams, podendo, então, 
o seu uso ser abandonado. 


Rua São Bento, 95 mm SÃO PAULO 





xilio poderoso á therapeutica do esto- 
mago e intestino. 

O emprego efficaz por notaveis cli- 
nicos da nossa patria, mostra com elo- 
quencia, os beneficios deste medica- 
mento, verdadeiramente salvador. 

Mobo DE USAR — Um comprimido 
ao almoço e outro ao jantar. 

Deve-se tomar o remedio com agua, 
como se faz commummente com pi- 
lulas. 

O uso do LEVOGENO não sequer 
dieta nem resguardo, 





A' venda, por atacado e avarejo, nã ú 


Pharmacia e Drogaria CASTOR, 


O LEVOGENO vem trazer um au-!Rua do Commercio n. 5-A. 








a cade metia aro 


é 





fó azar Barateiro Louças, fer 
ragens ---- 
crystaes, porcelanas, granitos, vidros e 


brinquedos. Artigos de phantasia 
mm à preços modicos ——— — 


João Nogueira Manala 

S. PAULO 

Avenida Rangel Pestana n. 179 - (Braz) 

À Mother Earth 

Monthly Magazine Devoted to Social 

Science and Literature 

PUBLISHED BY 

Emma Goldman and Alexander Berkman 

210 East 13th Street, New York City 

Price: 10 Cents per Copy — One Dol- 

lar per Year 


Le Courrier Européen 


Hebdomadaire international 
28o — BOULEVARD RASPAIL — PARIS 
“Collaborateurs de premier rang de tous 
le pays — Intormations originales — In- 
dispensable à toute personne désirant sui- 
vre le mouvement politique internatio- 
nal. 

Ccmité de Direction: Bjernstjerne 
Bjermson, Jacques Novicoo, Nicolas 
Salmeron, Gabriel Séailles, Charles 
Seignobos, Giuseppe Serga. 

Rédacteur en chef: LOUIS DUMUR 
France: un an, 12 fr.; six mois, 7 
fr.; trois mois, 3 fr. 50; le N.º 25 cent. 

Union: un an, 15 fr.; six mois, 8 tr.: 

trois mois, 4 tr.; le N.º 30 cent. 

Demandez um numéro specimen gratuit 








Machina de impressão 


Compra-se uma machina de impres- 
são de cylindro. 
Informa-se nesta redacção. 


Les Hommes du jour 


PARAISSANT CHAQUE SEMAINE 

La curieuse et originale publication 

Les Hommes du jour a depuis son pre- 

mier numéro obtenu un succês légitime. 

Le maitre dessinateur 4. Delannoy 

e joliment crayonné la silhouette de nos 

contemporains. Flux dont le pseudonyme 

cache un de nos plus verveux polémis- 

tes à tracé leur biographie d'une plume 
axperte et incisive. 

Abonnement: un an, 6 francs; 6 mois, 

3 francs. Etranger: 8 trancs. 

- Primes gratoites aur Abonnés d'un 














SADIAS 
E ROBUSTAS 


Assim são todas as que tomam a Emulsão de Scott. São felizes 


ca 
es 


mm vo 


CRIANÇAS 
FELIZES 


porque a Emulsão de Scott as faz fortes e robustas e as livra das 
Para que as crianças se desenvolvem sadias e vigo- 
rosas necessitam assimilar substancia mineral para seus ossos, ferro 
organico para o sangue e gordura em abundancia para os tecidos. 
A Emulsão de Scott é a combinação mais perfeita d'estes elementos 
e é a salvação de toda criança para quem os alimentos ordinarios 


enfermidades. 


resultam inadequados e insuficientes para sua bôa nutrição. 
Por ser um alimento parcialmente digerido, a Emulsão de Scott 


se incorpora immediatamente com o sangue, e todo o systema da 
criança começa a sentir rapidamente a influencia reparadora e 
nutritiva da Emulsão de Scott. 


Além de nutrilas, a Emulsão de Scott limpa o sangue das 


crianças de todo germen venenoso e as faz invulneraveis contra o 


ataque das infermidades infecciôsas e males da infancia. 


RECOMMENDADA POR TODOS OS pag 


“Frequentes vezes tenho tido occasião de 





gar em minha clinica o. preparado denom 


Emulsão de Scott e sempre tenho obtido os perto rota 
-dos mais satisfactorios. Para a debilidade infantil, 
principalmente nas crianças ameaçadas de rachitis- 


Folha do Povo — Domingo 14 de Março de 1909 


Faca do Fumos “Braz 


FUNDADA EM 1847 
Escusado é dizer-se que esta é a unica 
fabrica que vende sem reserva 
de preços. Seus productos são conhecidos 
em todo o Estado 


Pereira & Comp. 


66, Avenida Rangel Pestana, 66 
Braz — (S. PAULO) 


A Carioca 


Fabrica de doces e pastella- 
ria de todas as qualidades 


— DE — 
Lorenzo & López 
Privilegiada pelo Governo Federal 








Encarrega-se de qualquer encommenda 
neste ramo 


47, Rua Progresso, 47 — BRAZ 
SÃO PAULO 





Armazem de Seccos e Molhados 


— DE — 


José Sanz Duro 


Completo sortimeuto de generos na- 
cionaes e estrangeiros 
—— PREÇOS RAZOAVEIS — 


24 — Avenida Celso Garcia -- 24 
SÃO PAULO 
Tee 
DOHHHS0DOCH0909)929999 


O GATO DE OURO. — Agencia das 
loterias de S. Paulo e Federal. Au- 


gusto Alves de Oliveira. Avenida Ran 
gel Pestana, 257. Em frente á Esta- 
ção do Noite. Braz—S. Paulo. 


Le spoatraga suado eguogo aço ode nã vis, a ala ado do oiro Dol ago da ee 





Botequim Internacional 
— DE -— 
—— LUCIANO BERMUDES 
Completo sortimento: de bebidas nacio- 
cicnaes e extrangeiras. Azeites, 





DUCÇÕES do ingles, trancos, ita- 
lamo o hespanhol, com fidelidade é corrse- 
ção, — para catalogos, revistas on outras 
poblicações, — de annuncios, documentos, 
cartas, romancos, póssias, etc. Preços mo- 
dicos. Dirigit-se a esta redacção. «meme 


O SORTEIO MILITAR 
POR 

CEZAR MENDES —-— 

OPUSCULO DE 16 PAGINAS 
Preço: 100 réis 
Desconto de: 25 olo nos revendedores e nos pa- 
cotes de 2% ezemplares para cima. 
Pedidos á TERRA LIVRE 
Caixa postal, 236—Rio de Janeiro 
ou Caixa postal, 208- -S. Paulo. 


Os Amassadores 


Interessante conto de 
MAXIMO GORKI 
Edição da Folha do Povo. Com o re- 
— trato do autor — 
Avulso: 300 reis 
10 ezemplares . 
20 » Ae, o RD ão 
(Incluso o porte ) 








| e 





28500 





- O INFANTICÍDIO 





DRAMA SOCIAL EM 5 ACTOS DE MOTA ASSUNÇÃO 
PREÇO do ezemplar: 600 reis 
Desconto aos revendedores e nos deasaes ae IO om 
mais ezemplases. 

Esta obra, álém do seu fim espscia:, serve :am- 
bem para fazer uma propaganda impressionante 
das ideias libertarias. 


Vende-se na rua Maria Domitilla, 88 


Les Temps Nouveaux 
Ex-Journal «La Róvolto» 
Parasssant tous les samedis. Avec un 
Supplément Littévaire 

Rédacteurs: Jean Grave, Pierre Kro- 
potkine, Charles Albert, André Girard, 
René Chaughi, M. Pierrot, Charles Des- 
planques, etc. 

—-- 4, RUE Broca, PARIS (vo). — 

Un an: 8 fr. 
L'E'cole Rénovês 
ca me 
Revue d'élaboration d'un plan d'éduca- 
tion moderne. Extension internatio- 
nale de I'E'cole Moderne de Barcelone 
Parait le 15 de chaque mois 


Fondateur: F. Ferrer. Secretaire de la 
Rédaction: J. F, Elslander 





mo, este preparado dá sempre as maiores vantagens, 
melhorando em pouco tempo, o estado de nutrição E 
cd DR. A. RODRIGUES LIMA, 
Professor da Facnldade de Medicina do 
Rio de Janeiro. 


ScoTT & BOWNE, Cuimicos, Nova YORK. 


conservas, etc; 


64, Avenida Rangel Pestana, 64 
8. PAULO 


aú: Un Yume à choisir parmi les sui- 
vants: Marat, Desmóulins, Babeuf, par 
Victor Iféric (Flas). 

Administration: 3, Rue des panda 
Angustins, Paris (68). 


Abonnement: 6 francs l'an 
Direction et Administration: 76, rue 
de I'Orme, Bruxelles (Belgique) 








A mulher e o militarismo 
POR 
DOMELA NIEUWENHUIS 


O Grupo Aurora decidiu editar, em. portuguez, 
este folheto de Domela. Os leitores poderão 
aprecia-lo nas colunas de Za Batteglia, queo 
transcreveu em seus ns. 183 e 184. 

Trata-se de fazer uma edição barata que os 
camaradas e grupos propagandistas poderão dis- 
tribuir gratuitamente ou quasi, Para “isso, quem 
mandar desde já dinheiro, receberá o número 
correspondente de ezemplares pelo preço do custo 
provavelmente 38000 a 3$500 o cento, inclui 
das as despezas do correio. 

Dirigir-se a esta redação, Caixa, 208, S. Paulo 


PEÇAM 





-DEPAuT 





Calçado CLARK 


Avisamos ao eo rudes que temos 
admittido novas marcas de calçado 
VERDADEIRAMENTE BARATOS. 

Se é bom e agradavel usar-se cal- 
çado commodo, muito duravéel e ele- 
gante, então deveis dar preferencia a | ade » 


FILIAL CLARK 


visnp v 


00S$2 2p 0324] 00 ogumuop » 95 
“ *pzoand ejnjosqr Vns E somIutICL 


im OjUCUndsI — joABJOÓNSU] 
SepIqom Sep zujesedum Y 


OTNVA 'S— zSEL “ouondajz 


Chave do Esperanto 


(ESPERANTO.PORTUGUEZ) 
* Elementos da lingua aussiliar inter- 
nacional Esperanto e Vocabulario. 


“SUOLTUE ELI)NO UIOS JTpUN OS OREN 


ET 


PREPARADA NO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL 





Peso: 5 granmas qui” Endate = totnccadlico - Açai É Puccetti & Comp. a Rua Brigadeiro Tobi:s, num. 18 
Pelo correio : ponto, a 10$000 o par, para homens! ip 
o exemplares. . .... a Para senhoras, temos de varios pre- 
»” $ e ços. 
100 . - 38500 Tambem temos excellentes calçados 


“Fundição do Braz“ Moendas de canna, trituradores de mi- 
FESP E Ap a ee 


lho, machinas para tubos de barro, Tea- 
res, vapoies novos e nsados, trilhos de aço, vigas para construcção, canos para 
À oocRada é veda deipaiadee ana agua, tampões para exgottos FLUSHING — TANES. — Rodas hydrauliças e turb- Tu 
tina rd nas. — Columnas e batentes de ferro fundido e vigas duplotê para construcções, 


203 - Avenida: Rangol! Pestana - 203 ; 


Vende-se na rua Maria Domitilla, 88 para creanças, desde 2$500 o par! 


Completo e variado sortimento. 





Escola Photographica 


José Minervino 

Serviço pratico para amadores. Revelu- 

—— ção, retoque e estampa —— 
PREÇOS MODIÇOS 

Photographia Universal 

53 — RUA DOS IMMIGRANTES — 53 

São Paulo 


Confeitaria-Café Progresso 


J. J. D. de Oliveira 


Completo sortizaento de molhados finos, conser- 
vas, doces, velas, chá, cera e rapé 
Artigos para fumantes, gomma brilhante, 
café em pô, cte., etc. Grande sortimento de 
queijos de diversas qualidades 
Importador de vinhos portuguezes, azei- 
te, aguardente e presuntos 
PREÇOS MODICOS 
Prevenimos á nossa freguezia que executa- 
remos qualquer encommenda com o maior asseio | . 


AVENIDA CELSO GARCIA, 110 (Antiga ntndençia) (Bra) -- 8. PAULO 


Serras verticaes, — Serras francezas, o que ha de mais perfeito 
Serras circulares, automaticas, systema americano 


F. AMARO CE dO Na Caril dê Andrade, 14 

















PE asas Rolatimsas DE Oleo de Citada) 


g é : 7 Compostascom Jodo e Glycero -Phosphato a 
Completo sortimento de madeiras nacionaes € pan | Incom .avel remedio para o tratamento da Tuberculose, Anemia, Nou xy 
trangeiras. Pregos e mais ferrangens para construcção. || | "astheu .. etc. Usadas com constancia, determinam augmento consideravel | 
Deposito de cal e cimento das melhores marcas 


de peso e desenvolvimento muscular notavel, pela sua acção do reconsti- | 
>, upa querem 


tir o sangue viciado, Não perturbam as funcções do estomago ou intes- 
um José Monteiro Pinheiro umu 











Serraria do do Marco e + Dir var Is the right vay + 
| 


CASA FUNDADA EM EM 1888 | eis. a nosea divisa 




















tinos, e são consideradas como excellente regularisador da saude. 
À — —— 3 O qu us | 
à | | 


Silva mraujo & Comp. - 











| 
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Y AVENIDA RANGEL PESTANA, 229 
(Junto é porteira da Inglesa) 





|| no RIO DE JANEIRO RUA 1º DE MARÇO, | 6 3 RIO-DE JANEIRO | 
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